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OPERAÇAO ESCOLA

Sur-estões para a melhoria do ensino primário brasileiro

1 - A Operação-Escola em face à situação atual do ensino primário brasileiro

- Considerando o panorama geral do ensino primário brasileiro (1), verifi

ca-se que este é deficiente em termos de quantidade, seletivo, mal orientado e qu-.- po­

deria aproveitar mais eficientemente os recursos que lhe são destinados.

Levando em conta a relação existente entre os padrões educacionais alcança

dos oor uma nação e o seu desenvolvimento economico e social, conclui-se que medidas

de caráter urgente e inadiável têm de ser tomadas no sentido de elevar o nível de nos

so ensino primário.

Consciente da gravidade e importância do problema e tendo em vista solucio

ná-lo a curto prazo,na medida do possível, o Governo Federal, para o período corres -

pondente a 1968-1970, planejou executar a Qperação-Escola, pela qual se fará cumprir

a obrigatoriedade escolar dos 7 aos 1U anos, em nível primário, nas capitais dos Esta

dos e nas cidades de maior desenvolvimento sócio-econômico, ao mesmo tempo em que se

empreende uma reformulação do ensino primário.

Essa medida é essencial, pois, além de se assegurar às crianças em idade

escolar o direito de estudar, deve-se fornecer-lhes um atendimento adequado, sem o

que estarão comprometidos os objetivos básicos do plano em causa. Por essa razão,mes

mo nas soluções proposts» tendo em vista a expansão da rede escolar e a ampliação do

quadro docente, deve-se ter presente a idéia de que a qualidade da educação 'a. ser

fornecida é aspecto essencial em qualquer das etapas da Operação-Escola.

Cumpre deixar claro que o problema do ensino primário não pode ser encarado •.•o

mo sujeito a um dilema: quantidade versus qualidade. Não se trata de assegurar educa_

cão de ótima qualidade a uns e deixar outros sem atendimento ou de colocar todos na

escola sem as condições mínimas nara que obtenham o resultado esperado.

Já existe toda uma série de estudos sobre produtividade em educação que no.

ofereeem dados sobre como expandir a educação sem que isto atue desfavoravelmente na

qualidade do ensino ou • atinja a produtividade do sistema de maneira a compromete-la.

Trabalhos realizados pela UNESCO revelam,por exemplo, que se pode expandir

a rede escolar aumentando o tamanho das turmas. A economia de custo assim obtida não

tem efeitos muito desfavoráveis sobre o rendimento desde que o número de alunos por

turma não seja superior a 55; a partir daí baixa a produtividade.

(1) Cerca de 1/5 das crianças em idade escolar não freqílenta a escola; .0 índice Ge e
vasão é de,no mínimo, 5^$; 50$ dos alunos de nível orimário escão na 1- série es­
colar; o custo do alung-ano aprovado é, em média, de 2^2$ do custo do aluno;hçj*V?

em I96U,cerca de U4$ieigos no Brasil e seu número aumenta ano a ano.
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Pode-se facilmente compreender que turmas maiores imoedem uma série de

atividades que tornariam o ensino mais interessante e',conseqúentemente,mais produti­

vo; cansam o professor e a fadiga o leva a ser menos eficiente; imiedem a atenção in­

dividual aos alunos. Como resultado, aumentam a evasão e a reprovação e baixa a pro­

dutividade geral do trabalho. 0 objetivo que se tinha em vista - ampliar o efetivo

escolar - foi conseguido, porem a escola deixou de atingir as condições mínimas na

ra que as crianças nela se integrassem.

A medida tem, pois, utilidade dentro de limites determinados, acima dos

quais o resulta’i é negativo. Se com 55 alunos se consegue, digamos, anrovar 30^, is.

to é, 28 alunos, sendo 7 reprovados, cora to já se aprova, digamos, apenas 60íó, isto é,

24 alunos, sendo reprovados 15. Colocamos mais 5 crianças na escola e a reprovação ,

que na turma de 55 alunos atingia 7 alunos, passou a atingir 16. Essas crianças vão

aumentar o contingente das que permanecem na série, impedindo que se matriculem alunos

novos.

Verificou-se,para o caso da escola secundária, por exemplo, que 500 a 800

alunos por escola é o ccntingeute que permite maior expansão numérica, de maneira eco­

nómica, sem prejuízo da qualidade, conclusão importante a ter em vista no planejamen-

mento de construções escolares.

Não é preciso alongarmo-nos na exemplificação - todos hao de convir que nãc

se oode aumentar o número de doentes que um hospital recebe a nonto de não se poder

isolar as pessoas com doenças contagiosas ou de se ter que dividir as doses dos remé­

dios para atingir maior número ou, ainda, dar um prazo insuficiente para o doente se

curar a fim de estender a todos o atendimento. Essas medidas todas tornam inócuo o

esforço inicial desenvolvido.

A quantidade poderá, pois, ser visada até um certo ponto, além do qual a

baixa do nível qualitativo mínimo afetará os resultados da expansão da rede escolar,

tornando inócuas e,muitas vezes,prejudiciais, as medidas tomadas para o aumento de

matrículas. Providências que visem a uma rápida expansão quantitativa, antes de se­

rem adotadas, devem ser apreciadas do ponto de vista dos efeitos que venham a ter. Já

não nos encontramos num período puramente empírico em educação; contamos com uma série

de conhecimentos que nos permitem caminhar com maior segurança. Um deles é a pesquis

-piloto, que aconselha a aplicação em pequena escala de qualquer medida ainda não pos

ta em prática nem devidamente estudada, para verificar seus efeitos antes de genera­

lizá-la .

Em educação lidamos com seres humanos - alunos,professores - e seres huma­

nos reagem às vezes de maneira diferente da que prevemos. As experiências em pequeno

grupos permitem estudar essas reações e a maneira de atuar para evitar, por ação pre­

ventiva ou corretiva, as que sejam desfavoráveis.
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A melheria qualitativa, por sua vez, tem reflexos quantitativos. Se melho

ramos a qualidade da educação»essa medida terá repercussões sobre o fluxo das crian -
ças através da escola. Temos, por exemplo, cerca de 5*000.000 de crianças na primei­

ra série, em certo ano letivo. Se promovermos à Q- série apenas a metade dessas cri­

anças teremos 2.5OO.OOO repetentes'■ de 1- série, que ocuparão vagas desta série no f.no

letivo seguinte. Se neste ano só tivermos 5-000.000 de vagas e 5-500.000 candid- . ,-s

novos a somar àqueles 2.500.000 repetentes, 1.000.000 de crianças ficarão sem escola

ou precisaremos construir cerca de llf-,500 salas. Se promovêssemos 70$ dos 5.000.00,0

de alunos do exemplo inicial - índice muito razoável, pois os países avançados promo­

vem mais de 90$ - teríamos apenas 1.500.000 crianças repetentes a somar aos 5--500.000

candidatos a ingressar na escola. Aumentando o rendimento das demais séries, as cri­

anças seguiriam naturalmente através dos anos escolares e diminuiria a necessidade da

construção de novas salas de aula.

Torna-se,assim, em muitos casos, mais económico o esforço pela melhoria

qualitativa do que as medidas de atendimento quantitativo, com ou sem perigo de dete

rioração da escola. As verbas aplicadas na construção de salas de aula e; no pagamen

to a novos professores poderiam, em parte, ser empregadas com vantagem em medidas

que levassem a uma indiscutível melhoria qualitativa. Pelo exposto, verifica-se que

ampliação da rede escolar e reformulação do ensino,conduzindo a um atendimento ade -

quado>são fatores interdependentes. Isso deve ser considerado quando da realização

de cálculos tendo em vista o aumento do número de vagas 9 serem oferecidas.

Encontramos, por exemplo, um certo número de escolas de três turnos nas ca

pitais. Muitas vêzes são escolas que poderiam ter um regime misto: algumas turmas em

5 turnos, outras em 2. Se temos, digamos, 12 salas e 26 turmas, 20 delas poderiam

funcionar em regime de 2 turnos, ocupando 10 salas, e 6 turmas em regime de 5 turnos,

com 2 salas. Seria um êrro colocar toda, a escola em regime de 5 turnos. Êsse regime

precisa ser planejado de modo a não sacrificar o grupo de crianças e pícofessores do

29 turno, que não têm oportunidade de almoçar em horário razoável. Não pode ser apli,

cado desperdiçando o tempo de trabalho de professores que recebem, por 5 horas, salá­
rio de 4 horas e meia.

Tal regime faz com que a escola, em vez de educar, se limite a fornecer

instrução e, esta mesma, de efeitos precários, já que se vale principalmente de m^mo

rização.

Os países adiantados proporcionam 6h diárias de aula às crianças e aplicam

programas e provas muito menos exigentes do que os nossos. Como pretendemos nos ,

contando»além disso»com professores despreparados, diminuir o já pequeno período que

nossas crianças têm de aula?

0 fator tempo é essencial no processo educativo e, mesmo num regime de 5

turnos, pode ser aproveitado de modo a permitir, sem aumento de gastos e com vrntf. -

gem para o ensino, a carga horária mínima aceitável.
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Assim, podemos ter:
A) de Th às llh JO um grupo de classes que, de llh às llh JO, teriam^se pçs

sível recreação, biblioteca, auditório,(fora da sala) 5 dias 'de aúlá áfemahais

B) de llh às 15h 30 outro grupo de classes, com recreação e demais ati­

vidades Ja referidas de 15h às 15h JO - 5 dias de Aula semanais
C) das 15h às 18h outro grupo, que não teria a folga semanal, e, no dia da

folga dos outros grupos, poderia ter 5 boras de trabalho escolar.

Se o Estado dispuser de professores especializados, para dar oportunidade

de socialização maior às crianças, não as submetendo a um regime de pura instrução ,

no dia de folga as crianças dos grupos A e B teriam experiências de auditório, músi­

ca, biblioteca e as do grupo C teriam, além das aulas, tais atividades.

Se dermos às crianças menos de 2Q horas de trabalho semanal, a carga horá­

ria ficará abaixo do nível mínimo aceitável, comprometendo a eficiência do processo e

ducativo. ;

Após um período de transição em regime de 3 turnos - necessário a um cer­

to número de escolas - deverão elas passar ao regime de 2 turnos, que evita o sacrif£

cio do grupo C. :

No quadro seguinte, oferecemos sugestões para a expansão quantitativa dos

sistemas de ensino, em ordem de prioridade, tendo em vista a produtividade da escola.

Assim, as sugestões são apresentadas na ordem em que, conforme as circunstancias o per

mitangdevam ser adotadas?a fim de que o rendimento do ensino seja, o menos possível,
afetado.

(1) As percentagens apresentadas constituem uma estimativa geral, dependendo, para se.
rem atingidas, das condições peculiares a eada situação. Haverá escolas, por exem
pio, que não poderão aumentar o efetivo das turmas de séries adiantadas, por não
terem, nestes níveis, população escolar em número suficiente para a referido aumen
to, e assim por diante.

Necessidade
de aumento
le vagas(l)

Tipo de escola
(quanto ao nú­
mero de turnos'

Soluções propostas

l-.é 20$ De 2 turnos l-)Aumentar, se possível, o efetivo das turmas até 35_3ú
alunos.

?-)Rodízio, no caso de não ser possível aumentar o efeti­
vo das turmas ou de já ter sido seguida a 1- solução e
haver, ainda, falta de vagas na escola; é preciso, também,
que haja meis de U salas na escola.

De 5 turnos l-)Aumentar, se possível, o efetivo das turmas até 35/36
alunos.
P-) Construir, de imediato, as salas ou escolas que se fi­
zerem necessárias. ___________________________

oe 21$ a
50$

De 2 turnos Regime de 3 turnos; no qual deva ser colocado o número mí­
nimo de turmas quê. seja necessário para que se atenda à
demanda de matrículas na escola. As turmas em tal regime
devem ter, obrigatoriamente, um mínimo de 20h de aula por
semana. -

De 3 turnos Construir, de imediato, as salas ou escolas que se fizerem
necessárias.

De 51 a 70$ De 3 turnos Aumentar, se possível, o efetivo das t' cmas, chegando c
35-36 alunos e, simultaneamente, instituir 0 regime de 3
turnos, nas condições já referidas.

De 3 turnos Construir,zde imediato, as salas ou escolas que se fize­
rem necessárias,



5-

Ê preciso assinalar que o rodízio de turmas constitui medida que afeta a

qualidade do atendimento dado pela, escola. Nesse regime, as turmas nómades não têm

salas de aula próprias;não dispõem de lugar para a guarda de material; os professores

ficam impossibilitados de formar, nos alunos, hábitos e atitudes desejáveis e de utili.
zar vários recursos de ensino.

Se fôr necessário o aproveitamento, como salas de aula, de certas dependên­

cias do prédio escolar, devem ser preservadas as áreas indispensáveis à recreação.

A criação de classes em cooperação, em muitos casos, não oferece resultados

compensadores, pois acarreta gastos com a aquisição de mobiliário, a construção de sa.

nitários e as adaptações indispensáveis, despesa esta que será praticamente perdida ,

quando da substituição dessas classes por escolas construídas pelo govêrno. Além dis­

so, as condições que as classes em cooperação apresentam não são geralmente as deseja

veis em um ambiente escolar - os professores ficam isolados e os alunos não têm o-

portunidade de participar e conviver com um grupo maior de colegas.

A adoção desta medida variará em função das condições locais - demanda de

matrículas além do número que possa ser atendido por meio de outras soluções, ofere­

cimento de locai^ para a instalação de classes em cooperação, em zonas em que seja gran

de a falta de vagas e não haja possibilidade de serem as mesmas atendidas de imedia­

to etc.

Conclui-se, pois, que a deflagração da Operação-Escola envolve, em relação

a cada Unidade da Federação, um planejamento racional de medo a que venham a ser atendi.

das adequadamente as crianças que, ém cumprimento à obrigatoriedade escolar, estarão

frequentando as escolas.

2 - Sugestões propostas tendo em vista uma reformulação do ensino primário

Uma reforma de ensino para que tenha validade, e não se limite a existir a.

penas aparentemente, sem atingir seus objetivos básicos, deve ser antes de tudo exe­

quível.

Pode-se considerar que determinados sistemas de ensino são bem estrutura -

dos e se acham orientados dentro das idéias mais atuais em relação aos objetivos da

educação, às necessidades económicas e sociais, aos fundamentos educacionais. Isso

não implica que devamos implantá-los se não existirem condições para que eles se cum

çram efetivamente.

Partindo desse raciocínio e considerando as deficiências técnicas do nosso

ensino primário, Julgamos que as soluções propostas para sua reformulação imediata de

vem basear-se nas condições existentes, p.-ra elevá-las gradual e controladamente, e,

não, numa mudança radical para a qual não contamos com pessoal devidamente píeparado.
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Tais soluções irão variar através do tempo, dentro do objetivo geral de

atingir o que se espera da educação primária, isto é - dar conhecimentos, habilida

des e atitudes. No mundo moderno, já não basta a simples aquisição de noções, im­

porta mais a formação de hábitos eficientes de estudo, de habilidades, na utiliza

ção das fontes de aquisição de conhecimentos, e de atitudes de objetividade, coope

ração, perseverança, solidariedade etc.

A educação deve apresentar características de adequabilidade e, num país

como o nosso, em que pouco mais de 10$ prosseguem os estudos de nível médio em ge­

ral, a escola primária terá de formar pelo menos produtos semi-acabados (1) e.não,

apenas, preparar as crianças para o prosseguimento dos estudos. Isso significa

que ela deverá fornecer à maioria de seus alunos os instrumentos necessários para

a vida comum e para as profissões mais simples, mediante um estágio na profissão.

Não podemos esperar nem desejar que tal estágio de precário atendimento

se prolongue e, assim, precisamos ir estudando maneiras de, em futuro próximo,evo

luir para uma situação escolar mais satisfatória. Devem ser,por isso,destinadas

certas escolas à realização de um trabalho de mais alto nível, servindo de campo

experimental para novas técnicas de demonstração, para o aperfeiçoamento do magis.

terio e de campo de aplicação de pesquisas educacionais.

A pesquisa é, no mundo atual, o melhor investimento, pois constitui o

meio eficaz de renovação e de orientação na política, na indústria, no trabalho

em geral e em educação.

Estudos apresentados pelo INEP à III Conferência. Nacional de Educação

revelaram que os programas brasileiros, além de desadaptados às necessidades in­

dividuais e sociais, falhos portanto de adequação, são pretenciosos e mal dosa -

dos, exigindo,na 4- série,matéria que os países mais avançados, com 6 horas diá­

rias de aula no mínimo, pedem no 6? ano ou, mesmo, no curso ginasial. As provas

agravam esse estado de coisas, não medindo os aspectos básicos da educação, mas

se prendendo a minúcias, a conhecimentos sem maior valor e fora das possibilida­

des da criança. 0 19 ano é aquele em que mais se verifica a deficiência dos pro­

gramas e dos padrões de promoção e, por isso mesmo, aparece como a série em que

mais se faz sentir o fracasso de nossa escola, apreciado em têrmos de evasão e re

provação.
A julgar pelas estatísticas publicadas nos Anuários de Educação, tería­

mos 58$ de aprovações no 19 ano para as escolas de mais de uma sala e para as

escolas isoladas (isto considerando o Brasil em conjunto). Verificamos, porém,que

essa taxa - vergonhosa para c nosso país - é ainda irrisória. Metade dos estados

ti) N. Bodart - Problemes posés par la mesure des rendements scolaires en tant
qu'elements d'appreciation de la produtivité de 1'education - in Coúts et
produtivité en education. Institut International de Planification de l'Edu-
cation. UNES80, Paris, 1967, Pg- V, 10.
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■brasileiros divide o 1? ano em 2 ou 3 tipos - A, B, C, fraco, médio e forte - con­

siderando aprovados os alunos que passam de uma outro tipo. Nesses estados há o

que os estudiosos de planejamento denominam um erro de deliberação na política edu

cacional.

Essa divisão do 19 ano encoraja a permanência da criança na série em vez

de estimular um trabalho em ritmo normal.

A subdivisão referida sugere ao professor que se espera que a criança si

ga mais lentamente; leva-o a acreditar que há alguma vantagem nisto - que se dese­

ja que a criança no 19 ano atinja um grau avançado de leitura.

Essa experiência foi feita na Guanabara. 0 Estado, que promovia 56$ ao

29 ano anualmente, ao subdividir o 19 ano em 2 níveis, 1 e 2, passou a promover pa

ra o nível 5 (29 ano) no máximo 10$ das crianças. Somando o que "promovia" ao ní­

vel 2 (19 ano iniciado) ao que promovia ao nível 3 (29 ano) não chegava a alcançar

os 56$ anteriores. Passou, pois, a gastar o dobro, obtendo menores resultados. Pa

ra ilustrar a situação, confrontamos Estados que subdividem o 19 ano e Estados que

não o fazem (1). Deixamos de incluir alguns sobre os quais não obtivemos informa -

ção mais segura, 0 quadro anexo n9 1 permite observar a baixa de produtividade que

decorre dêsse fato, expressa tal produtividade em têrmos do quociente:

Alunos matriculados no 29 ano em 1966
"Aprovados" no 19 ano | repetentes no 29 em 1965

Essa baixa na produtividade do 19 ano ocrrre por várias razões. Assim,por

exemplo:

- o professor, conforme já mencionamos, trabalho em ritmo mais lento,ou -

mentando,assim,o número de crianças que chegam ao fim do ano sem um grau de inicia­

ção à leitura que lhes permita vencer as provas

- a crianças iniciadas por métodos diferentes, em estágios diferentes e

com conhecimentos diversos, são reunidas no ano seguinte, criando problemas para o

professor que as recebe e tornando inútil - e às vêzes até prejudicial - todo o tra

balho anterior. Dizemos prejudicial porque a criança que recomeça o trabalho de al

fabetização o faz numa situação inferior à daquela que não teve uma experiência ne­

gativa.

Êsse estrangulamento que se produz na passagem do 19 para o 29 ano, crian

do uma série de obstáculos extra - que são os vários "tipos" de 1- série - repercu­

te sobre toda a produtividade da escola, conforme observamos ao calcular o seguinte

índice de produtividade:

N9 de alunos aprovados no 4-9 ano em 1966

N9 de matriculados no 19 ano (no início do ano de 1965)

Verificamos,nos quadros 1 e 2, que os Estados que dividem o 19 ano em 2 ou

mais tipos têm sua produtividade diminuída em grande parte como conseqúêncio boque­

ia medida, que, felizmente é de caráter administrativo e de fácil remoção.

(1) Conforme inquérito feito entre as atuais bolsistas do Curso de Prática de Ensi
no do CBPE - INEP..
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Outra medida que depende apenas de decisão das autoridades é a relativa ao

tempo de duração dos vários graus do ensino. Quatro anos de escola primária no Bra­

sil, em regime de 3 turnos, com Jh ou 3h e meia diárias, correspondem, aproximadamente,

a dois anos de uma escola suíça, americana ou inglesa,' que dispõem de professores for

mados em nível superior e de locais, equipamento e livros mais satisfatórios. Não se

pode esperar milagres dessa escola. Será preciso, de um lado, estender a duração do

curso e, de outro, aproveitar ao máximo os locais escolares, dentro de condições que

assegurem o mínimo de qualidades necessário, pelo menos.

Nos países desenvolvidos^a la e 2a séries têm a duração semanal de 20 a 25

horas e as demais de JO e mais horas, nível que precisamos atingir. Não se trata de

um simples capricho essa busca de qualidade. Já revelou a UNESCO que populações com

3 e até U e 5 anos de estudos voltam ao analfabetismo e que menos de 3 anos de estudo

eficiente são pura perda. Todo nosso contingente de alunos que fica 3 anos no 19 ano

está de fato realizando trabalho de 1 ano . Suponhamos que permaneçam dois anos na

escola, o que é pouco provável, porque atingem a idade em que os pais necessitam de­

les para o trabalho (haja vista a distribuição por idade dos alunos das várias sé -

ries). Acresce a isso que os pais, em sua maioria, desejam apenas que os filhos a-

prendam a ler. Êsses alunos estão na faixa do "analfabetismo de retorno".

Os economistas, para caracterizar essa situação, usam o termo desperdício

para a repetênaia além do razoável durante o curso, isto é, em relação aos alunos que

não chegam a completar nem o 19 estágio de estudos, ou seja, o curso primário de qua­

lidade ainda insatisfatória, e aplicam o termo perdas para os casos de analfabetism:

de retorno. Nesta última faixa estão todas as orianças que se evadem até o 3? ano, m<

mo sem repetência, e que são um largo contingente, que será preciso caracterizar por

estatísticas que permitam apreciar, com segurança, os fenômenos da repetência- e da

evasão.

Resumindo as considerações feitas, sugerimos que:

. a reformulação do ensino, a ser empreendida, deve ser exeqúível, isto é,-

baseat-se nas condições existentes

. tal reformulação irá sendo gradativa e controladamente aperfeiçoada, à

medida que haja possibilidades de realizá-la

. como subsídios indispensáveis para a elevação de nível do ensino prima-

rio devem ser utilizados os resultados, não só do trabalho realizado nas escolas ex­

perimentais, como também os das pesquisas educacionais.

Propomos, assim, em relação à reformulação imediata do ensino primário:

, o desenvolvimento de um trabalho gradativo no sentido de serem alcança-

àps padrões mais adequados de promoção, baseados em programas que atendam às condi.

ções das crianças e medidos por provas que avaliem noções reulmente esseOclais à

continuação dos estudos no nível imediatamente superior



9‘ .
. preparo de líderes, a quem caberá o aperfeiçoamento de diretores e profes­

sores em seus Estados de origem.

5 - Estratégia para alcançar os objetivos propostos

0 trabalho iniciar-se-á em pelação aos alunos que estão cursando o 19 ano em

1968. Em 1969, atingirá os alunos que tiverem sido promovidos ao 2? ano e os alunos de

19 ano,repetentes ou novos na escola.

Como passo inicial do trabalho, será empreendido um diagnóstico da situação

da la série em 1968. Para tal fim, as crianças de 19 ano de todas as capitais brasi -

leifcas serão submetidas, na segunda quinzena de novembro próximo, a uma prova, orga -

nizada pelo INEP, para diagnóstico da situação atual do 19 ano.

De acordo com os resultados dessa prova, serão, em seguida, propostas medi­

das que permitam, já em 1969, melhoria apreciável da produtividade, rendimento e efi -

cácia do ensino primário.

Tais medidas envolvem;

- reforma de programas

- critérios mais adequados de promoção

- provas oçganizadas dentro de melhores normas. .

Será levado, também, em conta o papel do professor, que é elemento básico em

relação à produtividade de um sistema de educação.

Em 1969, haverá o preparo de líderes - conscientes dos objetivos do trabalho

em curso e capazes de dirigir e avaliar a reforma em seus Estados - e a formação de e-

lementos a serem encarregados do aperfeiçoamento de diretores e professores em seus Es.

tados de origem.

0 trabalho de reformulação do ensino, desenvolvido ano a ano, considerando a

situação da cada Estado, em caráter experimental, sujeito a avaliações periódicas, per

mitirá que, em relativamente pouco tempo, o-ensino primário se encontre em grau mais

elevado de eficiência - exigirá das erianças, por meio de programas diversificados,©

que estiver dentro de suas -possibilidades; medirá o essencial; diminuirá a repetência;

abrirá mais vagas nas escolas. • magistério, por sua vez, irá sendo aperfeiçoado e os

cursos de formação de professores irão preparando elementos mqis ca;^citados.

Para a deflagração da Cperação-Escola, em relação ao início da reformulação
?o eijsino, são necessários os seguintes elementos, referentes a cada capital brasilei-

'1 e às eidades envolvidas-na Operação:

. número de alunos de la. série que estão cursando, no ano corrente, escolas.

líblieas primárias, distinguindo novos e remetentes, discriminados, êstes últimos, pe­

lo número de anos que estão cursando a escola

, programas atuais do curso primário
(eiWBe eleijír.tos devem ser fornecidos ao INEP até 30/9/68)



. exemplares das provas de promoção de 19 a 29 ano aplicadas em fies do cor­

rente ano

. resultados dessas provas: percentagens de aprov?;~o, por matéria e gerfel
(esses elementos devem ser fornecidos até J1 de dezembro de 1968).

As providências apresentadas constituem o passo inicial da reformulação o

ser empreendida. 0 desenvolvimento posterior do trabalho será apresentado oportunamente.



QUADRO 1
COMPARAÇÃO ENTRE MATRÍCULAS E APROVAÇÕES NO ENSINO PRIMÁRIO

CAPITAIS DO
BRASIL (seia
divisão do Ia
ano)

1965 1966 Diferença

Matrícula % de eva
sãoAprovados

no Ia ano
Reprovados
no 2S ano

Expeatativa
de 2a ano

Matrícula
inicial

do 2a ano
Expectativa

Niterói 10.415 555 IO.948 9.600 1.548 12,51%
Curitiba 11.567 1.562 12.729 12.725 4 0,03%
Rio Branco 5.200 558 5-558 I.464 2.074 58,62%
São Luís 5.570 1.502 6.872 6.525 547 5,04%
Maceió 7.601 1.194 8.795 5.521 5-474 59,49%
Florianópolis 5-454 1.067 4.521 4.519 2 0,04%
Porto Alegre 16.574 5.775 20.347 20.197 150 0,75%
Brasília 7.182 2.577 9-759 9.521 238 2,45%
B.Horizonte 27.455 6.582 55.857 52.090 1.747 5,16%
Vitória 2.922 820 5.742 5.629 115 5,01%
Cuiabá 4-874 540 5.414 2.405 5.009 55,57%

TOTAL IOO.614 19.888 120.502 107.996 12.506 10,57%

CAPITAIS

BRASIL (

divisão

Ia ano)

DO

com

do

Aprovados

1® ano(65)

Reprovados

26 ano(65)

Expectativa

2® ano (65)

Matrícula

inicial

2a ano(66)

Diferença

Matrícula

% de eva.
didos e
aprovados
num tipo
ou nível
de Ia a-
no, não
promovi­
dos ao
2a ano

Expectativa

Manaus 15.023 761 15-784 7.827 5.957 45,21%
Recife 54.651 2.955 37.606 24.895 12.711 55,80%
Boa Vista 1.625 165 1.808 996 812 44,91%
Goiânia 12.967 I.56O 14.527 7.850 6.677 45,96%
Teresina 10.158 1.075 11.211 5.596 5-815 51,86%
Joao Pessoa 5.486 759 6.245 4.H5 2.132 54,15%
Belém 18.728 5.150 21.878 17.470 4.408 20,14%
Aracaju 4.520 808 5-528 5.658 1.670 31,54%
Natal 7.289 1.554 8.823 5-597 3.226 56,56%
Guanabara 44.548 52.909 97.457 75.256 22.201 23,00%

TOTAL 152.975 65.692 216.667 155.058 65.609 30, G0-,'.



QUADRO 2

ENSINO PRIMÁRIO COMUM

índice de produtividade= Alunos a provados do 42 ano
Matricula inicial "do 12 ano

X

ANO DE 1965

CAPITAIS DO BRASIL
(sem divisão do 12 ano)

Total de alunos
aprovados - 42
ano

Total de alunos
do 12 ano(matri_
cuia inicial)

índice de pro
dutividade

Niterói 5.226 13.466 39%
Curitiba. 8.913 16.973 53%
Rio Branco 517 5.463 9%
São Luís 2.623 9.472 2c %
Maceió 2.338 13.144 18%
Florianópolis 2.332 6.179 38%
Porto Alegre 11.234 32.961 34%
Brasília 3.184 13.136 24%
Belo Horizonte 16.493 50.126 33%
Vitória 1.613 6.320 2 6%
Cuiabá 962 6.919 14%

TOTAL 55.435 174.159 32%

CAPITAIS DO BRASIL Total de alunos Total de alunos índice de pro
(com divisão do 12 ano) aprovados - 42 do 12 ano(matrí dutividade

ano cuia inicial)
Manaus 3.051 17.521 17%
Recife 11.044 41.553 27%
Boa Vista 247 2.225 11%

Goiânia 2.637 17.627 15%

Teresina 1.657 17.311 10%

João Pessoa 1.867 10.260 18%
Belém 9.213 12.674 73%

Aracaju 1.447 7.153 20%

Natal 2.456 12.705 19%

Guanabara 13.884 209.176 7%

TOTAL 47.503 348.205 14%
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Art. 2® - A esecuçao do projeto compete as: Secretarias
de Educação dos Estados e do Distrito Federal e ás Divisões
de Educação dos Territórios, cabendo ao Governo Federal, atra­
vés do Ministério da Educação s Cultura, o exercício da ação
supletiva, bem como a assistência técnica e financeira, median
•»:e a transferencxa de recursos orçamentarros espct :-.coso

Ari- 3e • 0 Ministério da Educação e Cultura e o Minis,
té:, .'.o do Planejamento e Coordenação Gerei promoverão» no prazo

9- o c 2'22:. iíú
com as Secretarias de Educação dos Estados e do Distrito Fede­
ral o cora gg Divi.&ces de Educação doo Territórios, as medidas

: os 22> v.’ : . „ ?.- -j •vl ::' -is- trati
va, destinadas a desencadear a "Operação Escola", a partir de
1969» nat: áreas que vierem a ser estabelecidas, visando ã me -

dentes, que estejam compereendidas na faixa etária dos sete
aos quatorze anos»

Parágrafo único - 0 Grupo de Trabalho interministerial
terá por principais atribuiçõess

a) Assistir tecnicamente acs Estados na realiza -
çao dos estudos básicos para melhor eonhhciinen
to das reais dimensões do problema do déficit
escolar ao nível do ensino primário.

b) Adotar, em articulação com a Secratar.ie Execu­
tiva do Plano Nacional de Educação, as medidas
necessárias para a mobilização de recursos fe­
derais, exigidas para atendimento das necessi­
dades educacionais relativas a espaços, insta­
lações, professores, despesas de investimento
e custeio, decorrentes da execução desse pro -
grama prioritário.

c) Promover, juntamente com a Campanha Nacional
de Merenda Escolar (CNME), Comissões do Livro
Técnico o Didático (COLTED) e a Fundação Nacio
nal de Material da Ensino (F'• NAMS,i, a intensi­
ficação de seus programas específicos nas areas
oside será desenvolvida a "Operação Escola".
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- evasao dos mais qualificados;
- aulas improvisadas o

3— Considerando a ausência de orientação direta ao professor,
conclui-se da necessidade de uma maior intensificação dos
trabalhos de orientação por parte do diretor que represen­
ta uma função chave na escola.

4— Na realidade, em uma taxa elevada, a maioria dos Diretores
de Escola Primária estão dissociados de sua função técnico-

- pedagógica, atendendo exclusivamente à parte administrati­
va.

5- Quanto ao ingresso cra a Escola Normal de modo geral cons- )
tata-se uma seleção inadequada. '

Medidas sugeridas

- estendbr o Curso Normal (2^ ciclo) para quatro anos,
evitando que esse curso sirva de "trampolim" para ingres­
so na Universidade;

- levar a professoranda a freqttentar, com intensidade, a Es­
cola Primária durante todo o Curso;

- fazer' a seleção para a .Escola Normal, atravás. das maté-,
rias básicas do Ensino Primário.

Alguns Estados oportunamente expuseram suas experiências a
respeito do estágio das professorandas, realçando a importância óe

tuna constante supervisão junto ao referido estágio.
III~A seguir, a professora Maria Dulce Pires Vazapresentou os

resultados de uma pesquisa realizada, em 1965, pelo INEP, envol-
vendo 88 Escolas Normais de oito Estados da Federação, cujo rela­
to deu margem a debates. _

IV - Foi distribuído o seguinte material:

- Decreto criando a Operação-Escola
- Operação-Escola; subsídios para uma Reformulação do En­

sino Primário Brasileiro
- Anais da II§ Conferência Nacional de Educação
- Experiência sobre promoção na Escola Guatemala
- Cumprimento da obrigatoriedade escolar ‘1

Relatoras:

1- Inalda França Spinelli
2- Isolde Julieta Andreatta
3- Maria do Rosário Padilha Florêncio

2,



OPERAÇÃO ESCOLA

RELATÓRIO DO DIA ,13/11/68

AS ATtVtD.ADES DO DIA 13 /1 I / 68 TIVERAM INÍCIO COM A A P R E_

SENTAÇÃo DO RELaTORIO DO DIA ANTERIOR, 0 QUAL FO t APRECIADO PELO

PLENÁRIO, SENDO SUGERIDAS ALGUMAS EMENDAS E APRESENTADAS SUGESTÕES

ENTRE ELAS, DaR MAIOR ENFASE NAS APRESENTAÇÕES DaS EXPERIENCIAS VJ_

VIOAS PELOS EsT ADO S •

A REPRESENTANTE DA P A RA \ B A SALIENTOU A NECESSIDADE DE OB_

JETIVAR O PONTO DE PARTIDA PARA OS TRABALHOS Da OpERAÇÃo ESCOLA,

RESSALTANDO AS DIFICULDADES DE RECURSOS EM QUE SE ENCONTRA SEU

Estado, solicitando sugestões práticas e imediatas.

Foi explicado pela coordenadora que a OperaçÃo Escola

já estava sendo feita nos Estados e que o grupo de trabalho nao

TINHA CONDIÇÕES IMEDIATAS PARA RESOLVER OS PROBLEMAS DE RECURSOS

do referido Estado, e que esse assunto seria tratado pelo Dr.Edson

Machado do IPEA.

Após discussão sobre o cumprimento ou nao da agenda apre

sentada para realizaçao dos trabalhos, ficou decidido que a mes­

ma seria OBEDECIDA, tendo sido ressaltado o valor de uma BOA FUN­

DAMENTAÇÃO, COMO PONTO DE PARTIDA. PARA A EXECUÇÃO E, AINDA, QUE

os problemas estão sendo levantados para APÓS ESTABELECER as CON -

CLUSOES.

A seguir foram levantados os seguintes assuntos:

Programas - um grupo de trabalho estuda o sistema esco­
lar de 10 países, no que respeita ao período DE ESCOLARIDADE obri­

gatória, a FIM DE QUE SE POSSA TER UMA VISÃO DO QUE SE FAZ NESSES

TOR.

Provas - necessidade de uma filosofia de educaçao, de

planejamento e de estabelecimento de objetivos. Importância da

flexibilidade da prova e sua influência na reprovação. ConclusÃo -

DE QUE 0 PROFESSOR DEVE IR ASSUMINDO A RESPONSABILIDADE Da PROVA

E A MUDANÇA da AVALIAÇÃO DEVE SER ACOMPANHADA DE UMA MUDANÇA DE

ATITUDE E DE MENTALIDADE DO P RO FE SSO R, COMO , T AMBÓM , QUE A ESCOLA No_R

MAL DEVE DESENVOLVER UM TRABALHO DURANTE O CURSO, NO QUE SE REFERE

Â AVALIAÇÃO COMO UM PROCESSO INTEGRADO DO SISTEMA. •

3
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COLTE.D

As REPRESENTANTES da Ç-®lteo apresentaram o plano piloto

QUE SERA DESENVOLVIDO EM ETAPAS SUCESSIVAS, RESSALTANDO A REALIZA-

ÇAO DE VÁRIOS CURSOS DE TREINAMENTO TARA UT1 L I ZAÇAO do LIVRO DIDÁ­

TICO» Solicitaram a colaboraçao dos diretores dos Departamentos de

Ensino Primário para uma melhor execução do plano e explicaram a /

atribuição dos elementos que participarão do plano da Colted.

Na 2£ parte dos trabalhos, foram tratados os seguintes as

su nto s ;

a) Sistema de promoção

b) Survey da situaçao atual DO ano primário 7\

c) Programa de aperfeiçoamento do pessoal.
7

Foram solicitadas ao plenário sugestões, orais ou escri­

tas, NO QUE SE REFERE AO P RO IftM A DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL VJ_

sando a Operaçao Escola.

Quanto ã promoção, foi dito que há dois sistemas no Bra­

sil. A profí Luci a M. Pinheiro relatou a experiência vivida

na Escola Guatemala, no que diz respeito À promoção, como também

fèz referência Ã distribuição do programa, organizaçao das turmas,

escolha do professor, métodos usados, orientação pedagógica. Com­

parou os resultados obtidos, através do tempo com os resulta.

dos médios do Estado da Guanabara.

A equipe do INEP, representada pelos professores Maria

LaÍs Mousinho Guiloi e Walter Augusto do Nascimento, fêz uma exposj_

Ç AO SOBRE A P RO V A-o I AGNÓ ST I CO DA SITUAÇAO DO |5 aNO, DANDO ORIENTA.

çao aos Diretores de Educaçao sobre como os professores deverão a.
PLICAR OS TESTES. Fo I LEVANTADO TAMBÉM O PROBLEMA DE QUE SE HÁ

correlação dêste teste com a OperaçÃo Escola.

Esta pesquisa, foi salientada, tem como objetivo a verj_
FlCAÇÃo da imagem VERDADEIRA do ano, em qualidade, nas diversas

regiões. Poderá ser útil à Operaçao Escola com respeito aos Esta­
dos QUE SE INTERESSAREM EM APLlcÁ-LA, POIS OFERECERÃO SUGESTÕES

PARA A MELHORIA QUALITATIVA-

Foram lidas as intruçoes, questionários e testes, escla­

recidas algumas duvidas e corrigidas algumas falhas fos mesmos.

Relatoras - Oscarina Araújo dos Santos - Pará

Suelly Kroger - Rio Grande do Sul

Maria Helena Fradique Accioly - Ceará

3



REUNIÃO ~E EIRETORES ZE EZUCAÇfC PRIMAR!/:. E Z.SSESSÔRES

□PERA Ç C—ESC OLA

Controle por métodos estatísticos

Este documento tem por objetivo estabelecer o controle de cxecu-
çcn da " -i^ração-Escolr." por métodos estatísticos.

Cs objetivos da Operação-Escola foram definidos polo Zocreto n9
63. 258, de 19 de setembro de 1968, e sua fase preparatória foi explicada
no documento "Cumprimento da obrigatoriedade escolar".

Para estabelecer os procedimentos de controle da Operação-Zsco
la convém fixar detalhadamente esses objetivos e identificar as dificuldades
de execução dos mesmesparo poder vencê-las.

Neste documento serão examinados sucessivamente:

1? - os objetivos da Operação-Escola e suéS dificuldades de execu­
ção

29 - os dados estatísticos a serem obtidos nos diversos níveis
39-o "painel de controle" da Cperação-Escola.

1 ' -SJ^TIVOS ZZ. OPERAÇÃ0-E3C0LZ. E LIFICULZ/ZES _E SUA
ZZECU07 0

Z. Operação-Escola visa a obter nas cidades, em uma primeira fa
se, a escolarização efetiva de todas as crianças que, de acordo com a lei
de obrigatoriedade escolar, são escolarizáveis,isto c, as crianças de 7 a
14 anos. Na prática, ela tem, portanto, dois objetivos essenciais:

a) que as crianças que não frequentam a escola sejam "escolariza
das ";

b) que as crianças inscritas na escola tenham uma "escolarização
completa".

C-s termos "escolarizada" e "escolarização completa" devem ser
definidos: ser escolarizado não significa apenas ser mat|aculado na escola;
por seu lado, escolarização completa significa o nível de formação previsto
pelo sistema educacional, isto e, 4, 5 ou 8 anos - de acordo com o Estado -

podendo essa duração ser de até 8 anos.

Zefinidos esses dois pontos, convém agora identificar as dificulda
des de controle e de execução do empreendimento, Po ponto-de-vista esta­
tístico, podem ser apresentadas assim:

1 - Os recenseamentos demográficos por setor são precários e os
dados por ano de idade são apenas "estimativos". Z.uem esta­
rá apto a fornecer, com precisão suficiente, o número exato
dc crianças dos dois sexos em idade de escolarização? Pare­
ce indispensável o concurso dos serviços demográficos dos de
partamentos estatísticos estaduais para o fornecimento de, pe­
lo menos, três dados esssenciais por setor escolhido: 

- a distinção, por sexo c por ano de idade, das crianças de 7 e. \
14 anos em 1968;

- a taxa do crescimento demográfico de cada ano de idade;
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a importância dos deslocamentos de população - com suas rcper- i
cussões sobre o número de crianças de 7 a 14 anos - seja pela par >
tida para outros locais, seja por afluxo para a cidade em estudo.

2 o Se se pode considerar que o recenseamento por idade da população
escolarizada não oferece dificuldades, parece menos fácil a distin
ção, entre os não-escolarizados, do número de crianças que nun­
ca freqtientaram a escola e dos que a freqtientaram de modo ou in­
completo ou satisfatório. É preciso, em seguida, definir qual o ti
po de escolarização que-se deseja proporcionar a cada um dos gru­
pos de crianças atualmente fora da escola:
- escolarização completa a todos os menores de 10 anos?
- escolarização especial a todos os maiores de 10 anos?
- escolarização suplementar a todos os que já foram beneficiados

com uma escolarização parcial?

3 o O conhecimento exato da rede de construções escolares e da dispo
nibilidade de salas de nula parece igualmente prioritário. O siste
ma atual de levantamento de dados estatísticos por "unidade esco­
lar" não permite conhecer com a precisão necessária os meios físi
cos de que se dispõe: um mesmo prédio de três salas utilizado tres
vezes - pela manhã, tarde e noite - por 3 unidades escolares dife -
rentes aparecerá 3 vezes nos levantamentos atuais e dará a ilusão
de que se dispõe de 9 salas, nas quais se poderia organizar 3 turnos,
isto ó, 27 grupos de alunos, quando, na realidade, o prédio só pode
comportar 2 turnos por sala, ou 6 grupos de alunos ,., uma vez que
à tarde as salas são utilizadas por "unidades de ensino médio". Num
caso assim, que critério vencerá; prioridades ao 19 ou ao 29 grau?

Convém , pois, montar o dispositivo que permitirá conhecer
com exatidão a capacidade da rede escolar atual.

4 - A mesma observação se impõe em relação ao pessoal docente, fi in­
dispensável conhecer: 

- de um lado,, a disponibilidade eventual do pessoal que exerce fun —
ções de ensino. Os dados atuais não permitem fazê-lo, pois só
enumeram os cargos ou as funções docentes fixas e não as pessoa^
havendo, alem disso, ambiguidade sobre a função; algumas vêzes os
professores especializados são contados como "professores com
regência de classe".

Torna-se, pois, difícil saber como poderia ser melhor utiliza
dó o pessoal atualmente "em exercício de magistério".

* de outro lado,
professor e

a disponibilidade do. pessoal que teve formação de

a) exeree outras funções, administrativas por exemplo, nas Secreta­
rias de Educação;

b) exerce outras funções em outras Secretarias ou organismos públi­
cos ou privados;

c) não trabalha atualmente, mas poderia participar no esforço de es­
colarização da Operação-Escola,

5 • A multiplicidade dos organismos responsáveis pelo ensino torna difí­
cil a centralização dos dados. Parece indispensável, na orientação da
Operação-Escola, conciliar a autonomia de que gozam os Estados, mu
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nicípios c entidades particulares com, a necessidade de uma visão global da
situação do ensino, o que deveria ser bastante fácil de obter nas cidade?
escolhidas. Isto significa que o responsável local pela Operação-Escola de
verá dispor dos meios que lhe permitam coordenar a coleta dos dados neces
sáriós, seu controle, sua interpretação e suas consequências do ponto-de-
vista das medidas a serem tomadas. Uipa vez que a parto estatística é mui­
to importante, torna-se inevitável que êsse responsável seja assessorado
per um estatístico e administrador escolar; c preciso, pois, procurar êsse
tipo do pessoa, ou formar rapidamente o pessoal susceptívol de se interes­
sar por essas questões.

II - RELAEÃO DOS DADOS ESTATÍSTICOS A. SEREI'/' RECOLHIDOS NOS DIVER­
SOS NÍVEIS

C anexo ao Decreto n9 63. 258 relaciona os dados necessários à Operação-
Escola. Limitar-nos-emos aqui, portanto, a examinar como e por quem podem
êles ser reunidos, especificando os diversos níveis possíveis de informação, is­
to é:

- o professor para sua classe:;
- o diretor da escola para tudo o que concerne a sou estabelecimento;
- o responsável de setor;
- o responsável pelo conjunto da operação.

1— Dados a serem recolhidos pelo "professor" (e.lém das informações forne
cidas rogularmente).

Èles se referem essencialmente à idade (1) dos alunos e devem poder ser
comparados a idade dos meninos e das meninas a serem escolarizados. A docu­
mentação da Dperação-Escola deverá, pois, estabelecer uma ficho por turma,
que conterá a. situação no início do ano (separação dos alunos em relação à repe-
tencia, isto é, em novos e repetentes), as ocorrências no decorrer do ano (ma -
trículas ou saídas), a situação no fim do ano, com os resultados dos exames fi -
nais - Cf ficha 1 - (a distinção meninos, meninas e total é feita para facilitar a
comparação com os dados demográficos).

Observações: Essa ficha 1 contém apenas dados brutos relativos a:

I efetivo no início do ano;
II matriculados no decorrer do ano;

III alunos que deixam a escola no decorrer do ano;
IV efetivo no fim do ano;
V aprovados;

VI reprovados.

Para cada um dos dados, o professor deve verificar que o efetivo total
seja a soma dos repetentes com os novos, tnnto em relação aos meninos, co­
mo às meninas e ao total.

Além disso, o dado n° IV corresponde a I + II - III, e também à soma
V + VI.

A ficha 1 deve indicar o nome e o endereço da escola, a série escolar, o
nome do professor e as informações sobre o turno, isto é, sou horário.

Ç.uando o professor tiver alunos em diversas séries, êle deverá preencher
tantas fichas quantas forem as séries e essas fichas deverão ser grampeadas jun
tas.

Se o professor ensinar em 2 turnos , preencherá duas fichas, uma para ca
da turma que reja, especificando a série e o horário.

(1) Anos completos no decorrer do ano letivo.



È util também que o professor preencha duas outras fichas de infor
mações:

ficha 2, - relativa aos alunos inscritos durante o ano, indicando, sempre que
possível, a proveniência de cada aluno: da própria cidade, de outra
cidade, do E
tro Estado, i

stado, da zona rural do Estado, de uma cidade de ou-
da zona rural de outro Estado.

ficha 3 - relativa aos alunos que deixam a escola durante o ano, indicando ,
sempre que possível o motivo da saída:

- transferencia para outra escola da cidade
- transferencia para outra, cidade do Estado
- transferência para outro Estado
- moléstia prolongada
- morte
- outros motivos.

2 -  ocumentação a ser fornecida polo diretor da escola

O diretor da escola deve fornecer um "doesior" sobre seu
estabelecimento. Êsse "dossier" deverá comportar, em primeiro
lugar, todas as fichas 1, 2 o 3 (relativas a cada turma da escola) ,
assim corno conter resumos o informações sobre a organização cs
colar, isto é, além do pessoal e do número ce salas de que dispõe,
a maneira como são utilizados.

19) estabelecimento - informações habitualmente
fornecidas, isto o:

endereço exato, autoridade responsável pelo estabeleci­
mento e nome do diretor.

Indicar se as dependências do prédio escolar são utilizadas uni­
camente por esta escola ou se abrigam outras; neste último ca­
so dizer quais são elas e em que horário funcionam.

29) Pessoas ligadas ao estabelecimento

Essas informações são as mesmas que figurarão daqui em
diant'1 2 3 * 5 nas fichas utilizadas pelo S. E.E.C. e pelos agentes do
I.B.G.E.,  a saber:

- 'número de pessoal lotado na escola (1) total .... ..,. feminino .....................
- número

- número

de pessoal administrativo (2)
com regência
de classe

de

total ....

total ....

. ... feminino .....................

.... feminino.....................

pessoal docente (3) sem regência
total docente

total ....
total ....

.... feminino.....................

.... feminino ....,..........

(1) Pessoal lotado na escola é a soma do pessoal administrativo, docente ,
subalterno e afastado.

(2) Pessoal administrativo - Eiretor, Secretário, Áuailiar do Secretaria ,
administração em geral.

(3) Pessoal docente - é todo aquele que dá aula: Orientador, Auxiliar de p.e-
gôncia, Auxiliar do Orientação, Educador Sanitário, Aegonte de Classe,
Professor Especializado (Musica, Educação Física, desenho, . rtos In -
tiustriais ...) etc.
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- número de pessoal subalterno (1}
- número de pessoal afastado (2)

total ... feminino
total ........ feminino

39) Organização escolar

ORGANIZ/. CAO ESCOLAE

Série

Primeiro Turno
ias...,às.,... h

Segundo Turno
das..........às., h

Terceiro Turno
cias.... às.... h

<uarto 1
das....?

urno (3)
s..........h

n° de
turmas

n9 de
alunos

n9 de
turmas

n9 de
alunos

n9 de
turmas

n9 de
■ alunos

n9 de
turmas

n9 de
alunos

irp
2—
q£á-

5r'
6-

Tctal

. .

...

Salas
Cru _
padas
(Por
turno)

Area
das

Salas
   

1 ■ ■

- numero do salas de aula em construção .....................................
- data prevista de sua instalação

49) Resumos

Visarão a reunir as fichas das turmas de uma mesma
série em um quadro único do mesmo modelo que a ficha 1 e com
plementá-lo com as informações e % indicadas abaixo:

bre total do I)
% de aprovados entre os repetentes ..........................
% de aprovados entre os novos matriculados
% de aprovados (no total) .

FICHA 1 COMPLEMENTO A SER PREENCHIA 0 PELO PITETOR
C.uantas salas são utilizadas por esse conjunto dc alunos............ .

Para cada
série esco
lar

7uantos professores, no total?..................... ...........................................
Quantos professores com regéncia do classe.....................................
Quantos turnos..................... ........................................................... ............. ....
% de alunos matriculados durante o ano (total de II sobre total
de I).............. ...................................................... ............. .. ................................ ..
% de alunos que deixam a escola durante o ano (total de III sô -

(1) .ressoai subalterno - servente e guardião.
(2) Pessoal afastado - à disposição de outros órgãos ou em licença superior

a um mês.
(3) Esta situação em 1969 será excepcional.
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3 - Trabalho estatístico do responsável de setor

A. C' responsável de setor-deve reunir os "dossiers" de todas as es­
colas, classificanco-as, de acordo com as autoridades responsá­
veis pelo ensino,em:

estaduais
municipais
particulares.

É a ocasião para constituir a lista de todas as escolas primária
existentes. Em cada conjunto, serão reagrupadas as escolas primária
que funcionam no mesmo local (1).

A análise desses "dossiers" deverá ser feita buscando-se:
- de um lado, estabelecer a situação de conjunto do setor;

- de outro, identificar os pontos de má organização escolar.

Situação de conjunto do setor - Ela consistirá em estabelecer resumos
dos dados contidos nos "dossiers" escolares para ter uma visão:

1 - do número e da idade das crianças escolarizadas;

2 - do número de horas de aula que os alunos recebem;

3 - da pirâmide escolar;

4 - das percentagens de aprovados e reprovados;

5 - da importância do número de alunos provindos das zonas rurais e de outros
Estados;
do número de alunos que deixam a cidade em mudança para outros Estados,
etc ... (análises das fichas 2 e 3);

6 - do número de salas de aula, existentes e divididas de acordo com sua utiliza
ção horária em 1 turno (horas)

2 turnos
3 turnos;

7 - do número de salas em construção cuja utilização possa ser prevista pa.ro.
uma determinada dota;

8 - do número de prédios segundo o número de salas de aula:

de 1 sala
dg 2 salas
de 3 salas etc.

9 - do número de professores em "regcncia de classe" e da percentagem que
êles representam no conjunto do pessoal.

(1) 0 recenseamento de "locais escolares" empreendido polo SEEC para 19G9
permitirá dar um número de código a cada local o a cada, escola. Enquanto is­
so, os responsáveis de setor poderão ou utilizar a ficha CEEC, dando-lhes nu
meros provisórios, ou utilizar o método de reagrupamento em função do en­
dereço, indicado acima.

O
 Q
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Identificação dos pontos_de má organização escolar

Não é a recapitulação que permite essa identificação, mas a analise indi­
vidual do cada "dossier",

ãeverão ser individualmcnte destacados os casos de:

- salas muito pouco utilizadas;

- salas muito utilizadas;

- horas de aulas a serem recuperadas ou completadas;

- professores não utilizados; verificação dog casos em que o pessoal com
11 regência de turma" está em proporção pequena.

3 - situação demográfica da cidade não me parece poder ser levantada sem os
serviços demográficos do departamento estatístico do Estado. Ela consisti­
rá em fazer uma pirâmide das idades das crianças da cidade, pirâmide que
poderá ser comparada â distribuição total por ano de idade das crianças es­
colarizadas e permitirá calcular os déficits por ano de idade.

São esses os elementos que melhor expressarão o esforço a ser realizado
no quadro da C?per£ção-Escola,

C - estimativa do potencial de professores não utilizados em tarefas de ensino
poderá ser feita, de um lado, com a divisão do pessoal o, de outro, com
os estabelecimentos de formação de pessoal docente (escolas normais).

trabalho do responsável pela operação.

C grupo responsável pela Cperação-Escola deverá, essencialmente, a
partir dos dados fornecidos polos Estados, elaborar o "painel do controle" da
operação, cujos detalhes serão fornecidos adiante.

L. situação será basicamente examinada por Estado e por cidade, O fato do
reunir todos os "dossiers" só tem interesse na. medida em que puderem ser ex­
plicadas as transferências de cidade para cidade, Estado para Estado, e quando
puder ser estimado o esforço global empreendido e o esforço ainda a ser realiza
do para que se possa ter uma orientação sobre as medi las a serem tornadas.

Segundo os casos, o grupo federal poderá pedir aos Estados que disponhan
do pessoal necessário a elaboração do "painel de controle", /. s formas de as -
sistencia técnica a ser dada serão estudadas ulteriormente.

111 " 0 "P^n-TEL ZE CENTP.êLE" IA EEEEAZÃO-ESCCLn'.

Ê indispensável calcular-se um certo número de "indicadores" ou do
"coeficientes" que permitam seguir o desenrolar da ãperação-Escola, contro­
lar anualmente as diversas etapas, estar alerta quando os objetivos não forem
atingidos a fim de se poder procurar e pôr em execução as soluções adequadas.

Distinguiremos os indicadores "estáticos" - isto é, os que definem a si­
tuação existente e os indicadores "dinâmicos" - que informam sobro o desen­
rolar da operação.

í. - Indicadores estáticos
19) Estrutura dos efetivos matriculados, também chamada de pirâmide

escolar ou distribuição dos alunos por série ou ano de estudo (per­
centagem de alunos por série ou ano de estudo).
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29) distribuição dos aluAos por ano de idade e por sexo, ou pirâmide
dh.s idades da população escolarizada a fim de permitir a compa­
ração com a pirâmide da população escolarizável e medir os"de
ficits",

39) ã combinação dos dqis dados precedentes, isto é, a indicação ,
sobre a 2a. pirâmide, do nível de estudos atingido pelos alunos
constitui o dado essencial da Operação, uma voz que dimensio­
na, ao mesmo tempo, o número dos alpnos escolarizados e ó
nível que eles obtiveram.

49) O número de alunos novos matriculados no 19 ano, separados
por sexo c por idade.

59) O número de alunos matriculados no decorrer do ano, isto é,
vindos do interior do Estado ou de outros Estados, separados
por sexo, por idade e por série escolar e a % que eles repre­
sentam em relação áo efetivo global,

69) O número do alunos que deixaram a escola durante o ano, se­
parados por sexo, idade e série escolar e a percentagem que
eles representam em relação ao efetivo global.

79) O número de repetentes por série escolar, separados por ida­
de e sexo e a % dos repetgntcs por série.

89) O número de alunos aprovados por série de eptudo, separados
por idade e por sexo ç a % de aprovados por serio.

99) C número do "regentes de classe" e sua percentagem dentro do
total do "pessoal docente".

109) /. % de "normalistas" entre os regentes de classe.

119) Á relação altmos/rcgentes de classe por estabelecimento para
obter, de um lado, urn^j média

de outro lado, uma distribuição dos estabelecimentos om
função dessa relação.
Exemplo: x estabelecimentos - de 28 alunos

y " - de 28 a 30 alunos
z " - de 30 a 32 alunos

etc.

129) i.. relação alunos/salas, estabelecida da mesma maneira que a
precedente.

139) distribuição dos estabelecimentos em função do número de sa­
las o de turnos.

149) A distribuição dos alunos por série escolar, om função do núme­
ro de horas de curso recebidas.

B - Indicadores dinâmicos

19) comparação, de um ano letivo com o ano seguinte, do todos os
indicadores citados acima mostrará como evolui a situação.

Cada vez que isto fôr possível, será então estabelecido um quadro
com uma coluna para cada qm dos anos escolares futuros. Surá necessário a
duração de pelo menos um ciclo primário completo, seja de 4 ou 6 anos, para
medir o fracasso ou o êxito da Operação^
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significação da'evolução despes indicadores e evidente: proporcio­
nará ulteriores explicações.

2.9) Taxa de progressão dos efetivos escolares. Essa taxa é a relação
(expressa, em percentagem) que une um curso (série) dado no ano
t ao efetivo do curso imediatamente inferior: o dado no ano t-1.

Por exemplo:

Matrícula da. 3- serie de 1967
Matrícula da 35? série dê 1966

e um ano letivo ao seguinte, há progressão dos efetivos de uma sé­
rie à seguinte do ciclo de formação.

Nessa ocasião, e num mesmo nível ou série, uma. taxa que aumenta
regularmejito traduz um aumento da capacidade acolhedora do curso ou da sé­
rie do mais alto nível, portanto-uma melhoria do fluxo de efetivos; não consti
tui, porem, de maneira algum?., um critério suficiente de apreciação das
condições do ensino, porque pode sor obtido aumentando exageradamente a re­
lação alunos/professer.

Uma taxa que baixa regularmente traduz uma diminuição do ritmo
no fluxo de efetivos, é é um sinal inquietante.

d. constância, da taxa significa que a escolarização, mesmo quando au
menta em volume (aumento dos efetivos), desenrola-so na escala global de ma­
neira idêntica, os fluxos de efetivos escoando-se no mesmo ritmo.

Grandes flutuações nas taxas, num curto período, traduzem invaria­
velmente uma política incoerente dos efetivos.

39) Taxa de promoção dos alunos.

C conhecimento do número de repetentes por série ou ano escolar
permite calcular quantos alunos passam realmente de um curso ao outro, de
um ano escolar para o seguinte e de obter uma taxa do promoção, indicativa
de rendimento, 

o Por exemplo, no fim do ano de 1966, achavam-se matriculados na
1- série das escolas públicas do Estado do Rio de Janeiro 218. 27 6 alunos. En­
tre esses, 167, 669 ou seja 76, 8% foram aprovados, e portanto 50. 607 ou seja

2%, reprovados.

Em 1! 67, havia 10C. 887 alunos matriculados na 2- sério, dos quais
10.464 repetentes, o que quer dizer que 90.423 tinham sido promovidos da 1-
para a 2- série.

A taxa real de promoção é então 90,423 x 100 = 41,4%
218.275

Podo-se ver, por outro lado, que um número elevado de aprovados
que deveriam ter sido promovidos, não tornaram a se matricular na escola;

167, 669 - 90. 423 = 77. 246, ou soja 46, 1% dos aprovados e 35,4%
dos efetivos do fim do ano.
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Mais c’o que a taxa de “provação, a taxa de promoção é um indicador
essencial , quantitativo e qualitativo, do desenvolvimento da escolarização.

49) Taxa de evasão

z. s saídas durante o ano, calculadas acima, constituem o que se char
ma geralmente "a evasão imediata".

De fato, acaba de ser visto, no exemplo citado com o fim de ilustrar
promoção real, que um certo número de alunos abandona, a escola de um ano
scolar para o seguinte; é o fenômeno da "evasão mediata".

Ê conveniente porém, distinguir duas espécies do "evasão mediata".

a) os alunos que, embora aprovados, não continuam os estudos. No
exemplo precedente, eles constituíam 46, 1% dos "aprovados" e

"35, 4%" dos efetivos do fim do ano;

b) os alunos "reprovados" que não continuam seus estudos, isto é,os
que nãc são encontrados entre os repetentes do mesmo curso do
ano seguinte. Sempre dentro do exemplo escolhido, contavam-se
50. 607 "reprovados" da 1- série em 1S63 e 43. 616 repetentes da
1- serie em 1967. A diferença, ou seja 6,991 ajunos, represen - 
tam a segunda forma de evasão. Fazemos notar que ela constitui
apenas 3, 2% dos efetivos do fim do ano, e 13, 8% dos "reprovados".

Essas duas taxas constituem igualmente elementos essenciais na apr£
ciação do desenrolar da escolarização.

59) Taxa de aumento dos efetivos

a) A taxa anual de aumento dos efetivos globais indica essecialmente
0 a~mento dos encargos escolares calculado em termos de efeti -
vos inscritos;

b) as taxas de crescimento anual dos efetivos por curso têm maior
significação, pois seu conjunto traduz a mudança de estrutura des
efetivos matriculados. A análise das taxas de crescimento anual
por série cu ano escolar, para um ciclo primário, leva às mos -
mas observações que a análise da evolução das taxas de progres­
são. Pode ocorrer aumento dos efetivos, sem que por isso os flu
xos melhorem.
Por exemplo:
.a , .1- serie cl z2- serie

a, z
3- serie 4- série Total

1000 800 600 400 2 '00
1100 880 660 440 3080
1210 968 726 484 3388
1331 1065 799 532 3727

Os efetivos aumentam em 10% por ano,
tinuam constantes 88% da 1- em 29 ano, 82, 5% do
em 49 ano.

e as taxas do progressão con
29 em 39 ano, 7 3, 3% do 3°'
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c) O conhecimento do número de repetentes no 19 ano permitirá saber
o número de matrículas novas na escola primária, e é justamente o
aumento do número de novas matrículas que permite a expansão real
da escolarização.

Num país inteiramente escolarizado, essa taxa de crescimento deve ccr
responder à taxa de crescimento demográfico da faixa de idade de entrada à esco­
la, isto é, 6 ou 7 anos.

Num país de déficit escolar, deve ser superior à taxa de crescimento
demográfico, senão não haverá expansão real da escolarização e o número de a-
nalfpbetos crescerá dentro da população escolarizável.

C “ ~-’g sinaiG c-c alerta no desenvolvimento da. Operação-Escola
(execução)

O exemplo desses indicadores e de sua evolução constituem os elemen­
tos do controle da operação.

Um corto número fornecerá conhecimentos de ordem quantativa, por
exemplo:

- as taxas de crescimento dos efetivos que aumentam ou diminuem;
- as taxas de abandono escolar que aumentam ou diminuem.

Outros dados fornecerão elementos da melhoria ou da deterioração dos flu
xos:

- taxas de progressão que aumentam ou diminuem.

L. maioria permitirá julgar a qualidade da operação, por exemplo:
- taxas de repetência que diminuem ou aumentam;
- taxas de promoção que diminuem ou aumentam;
- relação alunos/professores que diminuem ou aumentam;
- % de professores qualificados que diminuem ou aumentam;
- % de crianças que recebem menos de 4 horas de ensino por dia que au­

menta ou diminue etc...

CONCLUSã.0: ílsse documento constitui apenas um esquema das diferentes fa­
ses do controlo da Operação-Escola, Será completado ulterior-

mente, Afastou deliberadamente todas as considerações de ordem financeira
que poderiam entravar o desenvolvimento da Operação, Com efeito, visa somen
te mensurar o grau de execução; as dificuldades aparecerão se o painel fôr bem
mantido e a procura das causas será facilitada. Esse esquema não deve, de for­
ma alguma, ser assimilado a um relatório do atividades.
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RETA GEEAL -- Elevação do nível do atendimento do ensino primário brasi
leiro, com a expansão quantitativa aos sistemas escolares
o aumento de produtividade do ensino primário.

I. áplicação do conceito de produtividade à educação 

A produtividade em educação permite que esta se torne fator ponderá­
vel para o desenvolvimento económico e social do país, proporcionando aos
educandos uma formação desejável, tendo em vista os objetivos sociais, polí­
ticos e económicos nacionais.

A formação adequada, que vá sendo oferecida aos indivíduos, permi­
tirá que eles tenham melhores condições de satisfazer suas necessidades e
aspirações pessoais, colocadas num nível mais alto.

0 aumento da produtividade em educação se traduz por um fluxo n.is
rápido das crianças escolarizadas, a par da formação, pela escola, de produ
tos de melhor nível de qualidade, em termos dos objetivos amplos da educa­
ção e mais adequados às necessidades sociais e económicas.

11. .Produtividade atual do ensino primário brasileiro

O nosso ensino primário apresenta condições baixíssimas de produtivi
dade. Assim: cerca de 1/3 das criança? em idade escolar não frcqtienta a es­
cola; o índice de evasão é de, no mínimo, 34%; cerca de 50% dos alunos de ní­
vel primário estão na lí' série escolar; o custo do aluno aprovado correspon­
de a duas vezes e meia, em média, o custo do aluno-.mo.

III. Causas da baixa produtividade do ensino primário

Tais causas são múltiplas e complexas e, entro elos, destacamos:

. os currículos e programas de curso primário úão extensos, mal do
sados, não levando em conta as condições da criança o a cargo horária dispo­
nível

. os sistemas d.e promoção exigem padrões demasiado elevados

. os professores, de um modo geral, não tem preparo conveniente
, o curso primário é de duração insuficiente no maioria dos Estados
. a carga horária é absolutamente insatisfatória

IV. Soluções propostas

A - Considerações preliminares

Vivemos numa sociedade democrática e um dos princípios básicos
desse regime é o da igualdade de oportunidades para, todos, de forma que co­
da indivíduo tenha a possibilidade de se desenvolver ao máximo, dentro de
suas capacidades.
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Sendo os indivíduos diferentes ur« cios e-.tr >s, nã'- ' .j .sy 1 fixar uma
quota de conhecimentos a serem dominados’•*hciistint,._n; ,.t p-xoc. alunos, sem
levar em conta as variações dc inteligência, aptidão, interesses, necessida­
des.

Assim, a primeira condição de um sistema d-.mocr '.tico do ensino é
ser flexível, principalmente em relação a programas e métodost

Nossos programas são geralmente únicos, por série escolar, em cada
Unidade da Federação. São, além disso, ambiciosos: pedem na l^ série o
que países mais adiantados pedem na 29 série, na 49 o que é pedido na 69 e
assim por diante(l), devendo ser lembrado o fato de que a nossa carga hora
ria é inferior à daqueles países.

Assim, a maioria dos sistemas escolares brasileiros ainda se limita
a 4 anos e, devido a nossa pequena carga horária, esses 4 anos de estudo, nu­
ma escola de 4 horas diárias de aula e 22 semanais, correspondem a:

3, 1 anos nos Estados Unidos
2, 8 anos na França
2, 6 anos na Inglaterra
2, 8 anos na URSS
2,7 anos na Suécia
2, 4 anos np- Suíça

'uatro anos numa escola primária de 3 horas diárias de aulas e 17 se­
manais correspondem a:

2, 5 anos nos Estados Unidos
2, 3 anos na França
2, 1 anos na Inglaterra
2, 3 anos na UlãSS
2, 2 anos na Suécia
1, 9 anos na Suíça

/.s provas não medem o essencial e são demasiado exigentes, detendo-
-se em minúcias inúteis.

Essas condições destroem a flexibilidade da educação que é oferecida
a nossos alunos, dando como resultado que a proporção entre os que cursam o
49 ano e os alunos de 19 seja, em média, de- 16%, quando deveria ser de mais
de 80% (100% - taxa de aumento da população escolar em 4 anos) (2). Levando
em conta que apenas 16% das crianças têm inteligência abaixo da média (3), se
mais do que essa percentagem é reprovada ou considerada deficiente e ne­
cessitando de recuperação, o ensino não está sendo adaptado às condições dos
crianças, nem atendendo ás diferenças individuais.

Pelo exposto, verifica-se que é urgente e inadiável uma reformulação
do ensino primário. Considerando as deficiências técnicas dêsse ensino, jul­
gamos que as-soluções propostas devem basear-se nas condições existentes,
para elevá-las gradual o controladamente.

(1) V. "Serão adequados os prpgramas brasileiros de curso nrimário?" traba­
lho apresentado pelo INEP na III Conferência Nacional de EJucação.

(2) Essa taxa foi, para o período 1962-1965, -'e 18$.

(3) 0 esperado seria que apenas esses 16$ não concluíssem os 1 anos L curso
primário cm 4 anos, mas acontece justamente o contrário: 81$ não concluem
o curso em U anos, o que é conseguido apenas pelos 16$ mais bem dotados.
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B.- Providencias dcsejrveis
1 - Reforma dc programas no sentido de se adaptarem às condi­

ções das crianças; proposição cie programas diversificados para atenderem às
diferenças individuais. Estudo Experimental desses programas.

2 - Mudança das provas no sentido de que rneçam o ess-' nci-1
atendam ao desenvolvimento psicológico da criança em cada etapa escolar.

3 - Abolição do regime que prevê a realização da l%-_scrie em
mais de um ano letivo (1), o que leva à baixa de produtividade da escola
quadrosTãe 2)’,

4 - Mudança do  do professor para que aceito as modi­rncnt_alidc.de
ficações, integrando-se à Operação-Escola.

5 - Incentivo ao professor, premiando-o pelo aumento da produti­
vidade, inclusive com estímulos financeiros.

G - Organização de turmas por idade dentro da serio . sedar. Ado
tando como primeiro critério a série e como segundo a idade, enm.minhamen
to para um mais adequado sistema de promoção.

7 - Promoção mais flexível.

Ê importante a seqUicncia sm que tais medidas sejam tomadas. A mu­
dança do sistema de promoção, por exemplo, deve ser precedida da reformu­
lação de currículos, programas e provas e do preparo do professor, pois, do
contrario, não atingirá os objetivos a que se propõe. Estudos realizados so­
bre os resultados obtidos em Estados que mudaram sou sistema de promoção
sem aqueles cuidados prévios revelaram que o tempo médio que as crianças
levaram para chegar à 4^ série foi o mesmo despendido pelos alunos dc ou­
tros Estados não sujeitos à promoção flexível; não se verificou, pois, o avan
ço ou o fluxo mais rápido das crianças através dos níveis de ensino, que é um
dos objetivos desse tipo de promoção.

As medidas propostas, que devem ser adotadas em cada Unidade da
Federação, atendendo às condições que lhes são peculiares, contarão com a
colaboração do Instituto Nacional dc Estudos Pedagógicos nos seguintes aspec
tos:

1 - preparo .de-líderes para instituir a reioriuulc.çao do ensino o
avaliar, a cada passo, os resultados obtidos

2 - apresentação de sugestões e auxílio prático na elaboração de
currículos, programas (2) e provas e no preparo de pessoal

3 - realização de pesquisas a curto prazo sóbre os pontos críticos
a serem atacados nas várias medidas a serem tomadas

4 - apresentação de trabalhos e experiências já vividas nas esco­
las experimentais do INEP

5 - estudos sóbre construções escolares - localização, adequação
de condições, custos.

(1) Neste regime, os alunos são promovidos, nor exemnlo, da 1? cárie preliminar
para a "19 série adiantada" e não para a 2? série. 0 sistema leva o pro­
fessor a retardar o processo de alfabetização dos alunos.

(2) Q INEP esta estudando programas de 9 países dos mais desenvolvidos do mun
6o, com vistas a colher sugestões para oferecer aos Estados.

rncnt_alidc.de
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Cronograma das atividade:r. s**••cm desenvolvidas até dezembro de
1969 ' "

Setembro/ Outubro
1968

i_e 19/novernbro
a 15/dezembro de
1968

2v quinzena de
dezembro de 19G8

Janeiro de 1969

Fevereiro de 1969

i ' A.TIVIE/..CE
1------------------------ ;-----------------------------------

1 - Preparo, pelo INEP, de uma prova-diagnóstico a ser
aplicada, a 10% dos alunos de 19 ano primário da rede
escolar pública das capitais dos Estados e Territó­
rios* O objetivo da prova é diagnosticar a situação
atual do ensino no 19 ano, tendo em vista fixar a in­
fluencia que os seguintes fatores estejam exercendo
na aprendizagem e rendimento escolar: critérios de
promoção, preparo do professor, mudança do profes
sor durante o ano, carga horário, materiais de ensi­
no.

2 - Preparo, cinda, de um questionário destinado aos di­
retores e outro aos professores das escolas da amos
tra.

1 - Reunião de estudos com os ãiretores dos Departamcn
tos de Educação Primária Estaduais, com os Eircto-
res das EivisÕes do Educação dos Territórios e ros-
pectivos assessores para encaminhamento da refor­
mulação dc ensino primário.

2 - Aplicação, sob a responsabilidade das Secretarias de
Educação estaduais e das EivisÕes de Educação dos
Territórios, da prova-diagnóstico do INEP.

3 - Remessa - pelas Secretarias de Educação estaduais e
pelas Eivisões de Educação dos Territórios - ao INE5J
do seguinte material:
- questionários, devidamente completados, dos dire­

tores e professores das escolas da. amostra.
- listas de resultados, por turma da amostra, das pro

vas- diagnóstico
- listas de resultados - por turma da amostra - das

provas de promoção a que ps alunos tenham sido sub
metidos, com a indicação da promoção ou reprova­
ção de cada aluno

- modelo da prova de prcjmoção aplicada no Estado ou
Território e indicação do critério pelo qual os alu
nos foram promovidos ou reprovados.

1 - Análise estatística dos resultados obtidos nos dois ti­
pos de provas, com vistas a verificar a influenciados
fatores já referidos.

2 - Interpretação desses resultados e conclusões a serem
tiradas dos mesmos.

Considerando as conclusões da pesquisa feita e tomando
como base o estudo que está sendo realizado pelo INEP
sobre os sistemas de ensino de 9 países de avançado ní­
vel educacional, apresentação do sugestões que levem a:
. critérios mais convenientes de promoção do 19 ao 29

ano
. programas mais adequados dc 19 e 29 ano
. tipos de organização de turmas ds 19 e 29 ano
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Março dc 1969
Julho de 1969

__e março a de­
zembro de 1969

—............ , ___ l.

Luas reuniões anuais, dc um. mès ;ad' iun°, para prepa
rar os staffs que irão orientar a reforma.

Assistência técnica, fornecida pelo 11'TEP, às cidades en­
volvidas na Operação-Escola, para acompanhamento, ade
quação e avaliação do trabalho.

0 cronograma das atividades a serem desenvolvidas a partir de janei­
ro do 197 0 será estabelecido posteriormente, em função das condições de ca­
da uma das Unidades da Federação.

1-- reformulação a ser empreendida em 1969 atingirá os alunos de 19 e
29 anos, dos pontos de vista de: organização de turmas, ".dequação de progra­
mas e de critérios de promoção e orientação ao professor. Em 1970, deverá
atingir, nos mesmos aspectos, os alunos de 39 e 49 anos.

Serão considerados, ainda, outros problemas: programas para a 5 . c
6? séries primárias; programas para uma escola integrada de 8 anos; cnt-'u~
sarnento entre os cursos primário, e médio;, levantamento das atividades de
trabalho que podem ser exercidas por egressos do curso primário, mediante
preparo em serviço, levando-se em conta as necessidades do mercado de tra­
balho.

Tal reformulação, desenvolvida ano a ano, considerando a situação dè
cada Estado, em caráter experimental, sujeita a avaliações periódicas, per­
mitira que, em pouco tempo, o ensino primário eleve a sua produtividade - os
alunos serão atendidos adequadamente, aumentará o fluxo, diminuirão a repe-
tencia o a evasão e a escola formará produtos mais qualificados.

INEP/ZAM/NP/js
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NAS CAPITAIS DOS ESTADOS QUE SUBDIVIDEM A In. SÉRIE EM 2 OU MAIS ANOS

QUADRO 1 a

Evasão e anrov.oção sem promoção

1905 1966 Diferença Evadi<os(2

CAPITAIS

DO BRASIL

A irovados
no 19 ano

Re orova dos
no 29 ano

Ex -lectativa
de mntrícu
la no 29

ano

Matrícula
inicia' do
29 ano

entre ma.tri.
cuia e ex-
oectativ"
’e matricu

la

e aprovado
num ti 0 d
19 ano,n~o
romovidos

no 29 ano
Manaus 15.02? 761 13.784 7.827 5-95 '■ 4?,21$

Recife 34.651 ?-955 57•606 24.395 12.711 ?3,8O$

Boa Vista 1.625 18? 1.308 996 812 44,91$

Goiânia 12.967 I.56O 14.527 7.850 6.6’1 45,90$

Teresina 10.1?3 1.075 11.211 5.396 ? '. r" 57,
João Pes­

soa 5. 486 759 6.2U5 4.1’3 2.152 7>'li >

Belém 18.728 3.150 21.878 17.410 4.4o8 20,14?

Aracaju 4.520 80 3 5 • .328 3.658 L.670 31x34$

Natal 7.289 1.534 3.323 5-597 3.226 36,56$

Guanabara 44.543 53-282 97.850 75-537 22.24? 22,73(5

TOTAL 152.975 66.065 219.040 153-339 65.651 29,97$

NAS CAPITAIS DOS ESTADOS QUE NÃO SUBDIVIDEM A la. SÉRIE

QUADRO 2 a

Evasão

CAPITAIS

DO BRASIL

1965 1966 Diferença
entre matr£
cuia e ex-
•jectativa

Eva sãoA irovados
no 19 ano

Re irovados
no 29 ano

Exnectativa
de matricula
no 29 ano

Matrícula
inicial do
29 ano

Niterói 10.415 533 10.948 9.600 1.34 3 12,31$

Curitiba 11.367 1.362 12.729 12.725 4 0,03$
Rio Branco 3.200 333 3-538 1.464 2.07 ií 58,62$
São Luís 5.570 1.302 6.872 6.525 547 5,04$ .

Maceió 7 • 601 I.1.94 8. 795 5.321 5.474 39.-49$ .

Florianópo
lis 3.454 1.067 4.521 4.519 2 0,04$
Porto Ale­
gre 16.574 3-773 20.547 20.197 150 0, '"?$
Brasília 7 • 182 2-577 9-759 9-521 253 2,4?$

B.Kori-zon
te 27.455 6.382 33-837 32.090 1.747
Vitória 2.922 820 3- •■■42 3-629 11? 3/01$
Cuiabá 4.874 54o 5-414 2.105 3 • 009 ? ? 3 ■ .■?

São Paulo 112.661 34.562 147.023 152.329 5.306 3,6^$

TOTAL 213.275 54.250 2Ó7-525 260.325 12.506(4) 6,61$

(1) A produtividade é maior quando ■: taxa de evasão e reprovação e menor.Supondo
que a taxa de evasão seja idêntica nos dois grupos de Estados, os do 29 gruoo .
terão, em mé.iia, mais 24$ de reinovações do que consta no Anuário.

(2) Entre o final de 1965 e o início de 1966.
(?) Cf. Anuário Estatístico de 1967, Fundação IBGE - Instituto Brasileiro ie Estatís

tica. ~
(4) Neste total não foi incluído S.Paulo, tendo em vista que a matrícula foi maior

que a exnectativa, fenômeno que iode ser.explicado ielo ingresso na escola de
crianças ja alfabetiza iar. e se dá no Estado òe S.Paulo em geral.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
Secretaria Executiva do Plano Nacional de Educação

DECRETO N2 63 340, DE l2 de outubro de 1968
DO de 2/10/68

Dispõe sobre a assistência finaneeirã da União aos
^stados, Distrito Federal e Mtmicípios, para o desenvolvimento dos
respectivos sistemas de eAsiao primário e médio-d-

Art. 12 - A assistência financeira dã União aos Es­
tados, Distrito Federal e Municípios, para o desenvolvimento de seus
sistemas de ensino primário e médio, está condicionada a uma contra­
partida de igual valor por parte dos respectivos governos-

Parágrafo único o A assistência financeira da União
aos programas e projetos municipais de ensino médio e primário fiea
condicionada á'verificação de que os mesmos se encontrem compatibili-
zados com o plano estadual de educação, expresso pela aprovação do
Conselho Estadual de Educação,

Art, 22 o A entrega de recursos da União aos Esta-
dosfr Distrito Çeàeral e Municípios, para os fins previstos no arti­
go is, será acompanhada da parcela de igual valor recebido de seus
respectivos govêmose

Parágrafo único «. Para tanto os governos dos Esta­
dos j Distrito Federal e Municípios confirmarão, perante’ o Fundo Na­
cional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), as autorizações conce- '
didas ao Banco do Brasil, na forma do disposto no artigo 3e deste De­
creto.

Art. 32 ° Para o reconhecimento da ajuda de que tra
ta o presente Decreto será necessário que os Estados, o Distrito Fe­
deral e os Municípios, apés aprovados os programas específicos„ au­
torizem o Banco do Brasil a debitar em suas respectivas contas, uma
quantia igual à que lhes for destinada pela União, comunicada pelo

9
FNDE, respeitado em qualquer caso 0 disposto no artigo 94, da Lei
h2 5 172, de 25 de outubro de 1966-.

Parágrafo únibo ■* A parcela assim debitada será si-*
multâneamente creditada em conta do Fundo Nacional de ^èsenvolvimen­

to da Educação (FNDE),
Art, 42 • 0 presente decreto entrará em vigor no

dia l2 de janeiro de 1969» revogadas as disposições em contrário.
Brasília, l2 de outubro de 1968, 147a da Indepena

dencia e 802 da República.
A. Costa e Silva
A. Delfim Netto
Tarso Dutra
Hélio Beltrão



CONGRESSO NACIONAL

- PARECER
NQ; ÓO,- de 1968 (CN)

da Comissão Mista, oferecendo a redação final do Projeto de lei
N2; 27, de 1968 (CN), que "cria o Instituto Naciénal de Desenvol­
vimento da Educação e Pesquisa (INDEP), e dá outras providênciab."

Relator: Deputado Nogueira Rezende
A Comissão Mista designada para emitir parecer sobre o Projeto de

Lei numero 27, de 1968 (CN)j que "cria o Instituto Nacional de Desexj
volvimento da Educação e Pesquisa (INDEP)f e dá outras providências",
oferece, em anexo, a redação final da referida proposição*

Sala das Comissões, em 7 de outubro de 1968 - Mário Martins, Presi­
dente - Nogueira Rezende, Relator - Edgard Martins Pereira - Eurica
Rezende - José Feliciano - Nogueira da Gama - Oceano Carleial - Pau­
lo Torres - Edmundo Levi - Mello Braga - Leandro Maciel - Wilson Maj;
tins - Nosser Almeida - Aurélio Vianna*

ANEXO AO PARECER
N2 60, de 1968 (CN)

Cria o Instituto Nacional de Desenvolvimento da Educação e Pes­
quisa (INDEP), e dá outras providências.

0 Congresso Nacional decreta:
Art. 12'.- E* criado, com personalidade jurídica de natureza au -

tárquica, vinculado ao Ministério da Educação e Cultura, o Instituto

Nacional de Desenvolvimento da Educação e Pesquisa (INDEP)., com sede
e foro na Capital da República.

Art. 22.- 0 INDEP tem por finalidade captar recursos financei -
ros e canalizá-los para o financiamento de projetos de ensino e pes­
quisa, inclusive alimentação escolar e bolsas de estudo, observadas
as diretrizes do planejamento nacional da educação.

§ 12.  0 regulamento do INDEP, a ser expedido por decreto do
Poder Executivo, disciplinará o financiamento dos projetos e progra­
mas e o mecanismo de restituição dos recursos aplicados.

§ 22.- Será concedida preferência, nos financiamentos àque -
les programas e projetos que melhor correspondam à necessidade de for
mação de recursos humanos para o desenvolvimento nacional.

Art. 3Ô«- Compete ao INDEP:
a) financiar programas de ensino superior, médio e primário,

inclusive a prestação de assistência financeira aos Esta­
dos, Distrito Federal, Territórios, Municípios e estabele
cimentos particulares;

b) financiar sistemas de bolsas de estudo, manutenção e esta­
gio a alunos dos cursos superior e médio;

c) apreciar, preliminarmente, as propostas orçamentarias das 



- 2 -

universidades dos Governos dos Territórios e dos estabeleci
mentos de ensino médio e superior mantidos pela União, -com
vistas a compatibilidade dos seus programas e projetos.

§ 12. - A assistência financeira, a ser deliberada e concedi­
da pelo INDEP, ficará sempre condicionada à aprovação de programas e
projetos específicos, e será reembolsável ou não, e far-se-á mediante
convénio, consoante estabelecer a regulamentação.

§ 22. _ Os estabelecimentos particulares de ensino que recebe
rem do Poder Publico Federal subvenção ou auxílio, de qualquer nature
za, ficam obrigados a reservar matrículas para bolsas de estudo, manu
tenção e estágio, que forem concedidas pelo INDEP e compensadas na
conta da subvenção ou auxílio.

§ 3Q» - A assistência financeira aos Estados, Distrito Federal
e Municípios, para o desenvolvimento dos seus sistemas de ensino primá
rio e médio, ficará condicionada à comprovação do emprêgo de recursos
destinados à educação, oriundos da receita orçamentária própria, acom­
panhada dos respectivos planos e dos relatórios físicos e contábeis da
aplicação.

§ /j.2,  A assistência financeira da União aos programas e pro­
jetos municipais de ensino primário fica condicionada á verificação de
que os mesmos se encontram compatibilizados com o plano estadual de e-
ducação.

Art. Zj.2. -.Para fazer face aos encargos de que trata o art. js,
o INDEP disporá de:

a) recursos orçamentários que lhe forem consignados;
b) recursos provenientes de incentivos fiscais;
c) vinte por cento (20%) do Fundo Especial da Loteria Federal;
d) recursos provenientes do salário-educação a que se refere a alí­

nea "bn do art. Z4.2. da Lei número U./j/jO, de 27 de outubro de
1964, com as modificações introduzidas pelo artigo 35 da Lei nú­
mero /.1..863, de 29 de novembro de 1965 ;

e) recursos decorrentes de restituições relativas às execuções de
programas e projetos financeiros sob a condição de reembolso;

f) receitas patrimoniais;
g) doações e legados;
h) juros bancários de suas contas;
i) recursos de outras fontes.

§ 12. - Os recursos a que se refere a letra d deste artigo,:
bem como os saldos eventuais de exercícios anteriores e as dotações or
çamentárias, para a expansão, manutenção e aperfeiçoamento das redes
nacionais de ensino, para o programa de escolas de fronteiras, para os
convénios diretos com as Prefeituras Municipais e para a administração
da Secretaria Executiva do Plano Nacional de Educação, passam a ser in
tegralmente administrados pelo INDEP e à sua conta serão transferidos
no seu total..
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§22.-0 INDEP compreenderá quatro subcontas distintas,álém
de sua conta de custeio aludida no art. ÓQ», para o desenvolvimento
do ensino superior, médio, primário e complementação de qualquer ní­
vel de ensino, creditando-se em cada uma delas a receita que lhe fôr
específica.

§ 3a. - 0 INDEP poderá adotar as medidas e realizar as opera
ções que se fizerem indicadas para o financiamento dos programas e
projetos e a oportuna liberação dos recursos correspondentes.

Art. 5q* - 0 património do INDEP será constituído dos bens e
valores que lhe forem transferidos pela União, destinados à instala­
ção e manutenção dos seus serviços.

Art. 62..  Para a manutenção de seus serviços, o INDEP conta­
rá, exclusivamente, com dotaçoes orçamentarias da União, escrituradas
em conta especial, dependendo o orçamento de suas despesas de previa
aprovação do Presidente do Conselho Deliberativo.

Art. 72.  0 INDEP será administrado por um Conselho Delibera
tivo, constituído de onze (11) membros, incluindo em sua composição
representantes da Fazenda, do Planejamento e Coordenação C-eral, do
Magistério, dos Estudantes e do Empresariado nacional, sendo os seis
membros restantes representantes do Ministério da Educação e Cultura,

§ 1Q. - Presidirá o Conselho do INDEP o Ministro da Educação
e Cultura ou seu representante.

§ 22.  os membros do Conselho Deliberativo farão jus à diá­
ria de comparecimento a ser fixada no regulamento.

Art. 82..  0 INDEP será representado, em Juízo ou fora dele,
pelo seu Presidente ou representante por este credenciado.

Art. 9°. - 0 INDEP terá uma Secretaria Executiva que funcio­
nara como orgão de assessoramento do Conselho e executará as decisões

do órgão colegiado.
§ 12.  A Secretaria Executiva terá estrutura flexível e con

tará com um corpo técnico e administrativo, organizado sob forma de
equipe técnica de trabalho-,

§ 22.  A administração do INDEP poderá requisitar pessoal
dos órgãos da Administração Direta e Indireta para servir na Secreta
ria Executiva e, ainda, excepcionalmente, contratar especialistas su
jeitos a legislação do trabalho.

Art. 10 - A Inspetoria-Geral de Finanças do Ministério da E-
ducação e Cultura colaborará na supervisão financeira.

Art-. 11 - Dn consonância com o disposto no art. 168, § 3--,
inciso III, da Constituição, o Ministério da Educação e Cultura esta­
belecerá sistema através do qual, em relação às novas matrículas nos
estabelecimentos federais de ensino., seja cobrada anuidade daqueles
alunos de alta renda familiar, financiando-se bolsas de estudo, de
manutenção e de estágio, reembolsáveis a longo prazo, aos alunos de 



curso superior de menores ou insuficientes recursos» -
Parágrafo único - 0 regulamento fixará, em função do maior salário-

mínimo vigente no País, os critérios para determinação das categorias
de renda familiar,.levando em consideração o número de dependentes de
família.

Art< 12 - 0 INDÈP; poderá designar agentes financeiros nas diversas
regiões do País para execução das operações que forem consideradas
susceptíveis de descentralização.•

Art. 13 - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir crédito especi­
al até o limite de dois milhões de cruzeiros novos (1^ 2.000,000,00)
ao Ministério da Educação e Cultura, para atender,.no exercício de
1968 , ;as despesas de instalação e manutenção do INDEP,.observado o
disposto no item.III do § ls.do artigo 10 da Lei n2.,U«320, de 17
de março de 196/4..'

Art, lZj. - A presente Lei entrará em vigor na data de sua publica -
ção, revogadas as disposições em contrário.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
INEP-CBPE-DAM

A OPERAÇÃO-ESCOLA E A MELHORIA DO ENSINO PRIMÁRIO BRASILEIRO 

1, A Operação-Escola em face à situação atual do ensino

Considerando o panorama geral do ensino primário brasileiro (1), verifica -
se que este é deficiente em termos de quantidade, seletivo, mal orientado e que
poderia aproveitar mais eficientemente os recursos que lhe sao destinados.

Levando em conta a relação existente entre os padrões educacionais alcança_
dos por uma nação e o seu desenvolvimento económico e social, conclui-se que
medidas de caráter urgente e inadiável têm de ser tomadas no sentido de elevar
o nível de nosso ensino primário.

Consciente da gravidade e importância do problema e tendo em vista solucio
ná-lo a curto prazo, na medida do possível, o Governo Federal, para o período
correspondente a 1968-197 0, planejou executar a Operação-Escola, pela qual se
fará cumprir a obrigatoriedade escolar dos 7 aos 14 anos, em nível primário, nes
capitais dos Estados e nas cidades de maior desenvolvimento sócio-económico,ao
mesmo tempo em que se empreende uma reformulação do ensino primário.

Essa medida é essencial, pois, além de se assegurar às crianças em idade
escolar o direito de estudar, deve-se fornecer-lhe um atendimento adequado, sem
o que estarão comprometidos os objetivos básicos do plano em causa. Por essa
razão, mesmo nas soluções propostas tendo em vista a expansão da rede escolar
e a ampliação do quadro docente, deve-se ter presente a ideia de que a qualidade
da educação a ser fornecida é aspecto essencial nas várias etapas da Operação -
Escola, desde seu início em 1969.

A quantidade poderá, pois, ser visada até um certo ponto, além do qual a
baixo do nível qualitativo mínimo afetará os resultados da expansão da rede esc ■■■
lar, tornando inócuas e, muitas vezes, prejudiciais, as medidas tomadas para o
aumento de matrículas. Providências que visem a uma rápida expansão quantitati
va, antes de serem adotadas, devem ser apreciadas do ponto de vista dos efeitos
que venham a ter.

(1) Cêrca de 1/3 das crianças em idade escolar não frequenta a escola; o índice
de evasão é de, no mínima, 34% dos alunos de nível primário estão na 1- sé­
rie escolar; o custo do aluno-ajjo aprovado é, em média, de 242% do custo do
aluno; havia em 1964 cêrca de 44% de leigos no Brasil e sou número aumenta
ano a ano.



2.

Em Educação lidamos com seres humanos - alunos, professores — e seres
humanos reagem às vezes de maneira diferente da que prevemos. As experiên­
cias em pequenos grupos permitem estudar essas reações e a maneira de atuar
para evitar, por ação preventiva ou corretiva, as que sejam desfavoráveis.

A melhoria qualitativa, por sua vez, tem reflexos quantitativos. Se melho­
ramos a qualidade da educação, essa medida terá repercussões sobre o fluxo
das crianças através da escola. Se, de 5 milhões de crianças da primeira série,
promovermos à 2- série apenas a metade, teremos 2 milhões e meio de repeten
tes de 1- série, que ocuparão vagas desta série no ano letivo seguinte. Se., nes­
te ano, só tivermos 5 milhões de vagas e 3 milhões e meio de candidatos novos e
a somar àqueles 2 milhões e meio de repetentes, um milhão de crianças ficará
sem escola ou precisaremos construir cerca de 14,300 salas.

Se promovêssemos 7 0% dos alunos de 1- série - índice muito razoável, pois
os países avançados promovem mais de 90% - teríamos apenas 1 milhão e meio
de crianças repetentes a somar aos 3 milhões e meio do candidatos a ingressar
na escola. Aumentando o rendimento das demais séries, as crianças seguiriam
naturalmente através dos anos escolares e diminuiria a necessidade da constru -
ção de novas salas de aula,

O esforço pela melhoria qualitativa reflete-se no atendimento quantitativo, e-
vitando o perigo de deterioração da escola. As verbas aplicadas na construção
de salas de aula e no pagamento a novos professores podem, muitas vezes, ser
empregadas com vantagem em medidas qualitativas. Ampliação da rede escolar
e reformulação do ensino são fatores interdependentes, que conduzem a um aten­
dimento adequado e ambos devem ser considerados quando da realização de cálcu
los para aumento do número de vagas.

2. Sugestões de Prioridades para as Medidas Quantitativas Propostas

No quadro seguinte, apresentamos as medidas propostas para a expansão
quantitativa dos sistemas de ensino. Trata-se de soluções provisórias, para o
ano de 19S9, a serem evitadas logo que as construções necessárias, iniciadas em
1968 e 1969, estejam concluídas de modo a atender não apenas às crianças que se
encontrem fora da escola, mas as que se acham em escolas de 3 turnos, ou em
escolas necessitando de reparos.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
INEP-CE PE-DAM

:A
OPERAÇÃO-PRODUTIVIDADE

MELHORIA DOS CRITÉRIOS DE PROMí

I - Introdução

Entre as medidas propostas visando ao aumento de produtividade do
ensino primário brasileiro — o que será conseguido se os educandos receberem
um atendimento de mais alta qualidade — aparece a melhoria dos critérios de pro
moção.

Na estratégia para a consecução da medida referida, figura a reali­
zação inicial de uma prova, a ser aplicada na 2- quinzena de novembro de 1368,a
todos os alunos de 1° ano primário, da rede escolar pública das capitais dos Es­
tados,

Os objetivos dessa prova são:
. permitir uma comparação entre as percentagens de promoção do

19 ao 29 ano, obtidas segundo os critérios habituais de promoção nos vários Es­
tados, e as percentagens que seriam conseguidas se a referida prova fosse ado­
tada para decidir da promoção dos alunos.

. oferecer subsídios —por meio de um questionário que será com­
pletado pelo professor de cada turma — para um estudo sobre os fatores que in­
fluem na produtividade do ensino, a saber — preparo do professor, método de al­
fabetização usado, material utilizado, carga horária etc.

II - Hipótese levantada

Se a prova organizada pelo INEP servir como critério de promoção,
deverá haver um aumento considerável do número de alunos promovidos do 19 ao
29 ano.

III - Razões que justificam a hipótese levantada

Os currículos e programas de curso primário são, de um modo ge­
ral, extensos, mal dosados, não levando em conta as condições da criança e a
carga horária disponível.

As provas de promoção habitualmente organizadas, além de estaren
calcadas nos ambiciosos programas existentes (1), envolvem questões de grande
dificuldade, inadequadas às condições das crianças e ao fim em vista, que é deci­
dir sobre a promoção de ano escolar.

Em muitos Estados, crianças já alfabetizadas são mantidas no 19 an
qm decorrência do tipo de prova e do critério de promoção adotados.

Ésses fatos concorrem para o alarmante número de alunos não pro­
movidos ao 29 ano.

Na prova organizada pelo INEP, as questões apresentadas visarão
a medir os conhecimentos que sejam realmente indispensáveis para que o aluno
pçssa continuar os estudos na série imediata, atendendo-se ao desenvolvimento
psiwologico da criança na estapa escolar em que se encontra. Desse modo, sendo 

(1) Os programas brasileiros pedem na 1- série o que países mais adiantados pe­
dem na 2- série, na 4- o que é pedido na 6- e assim por jdiante, devendo ser
lembrado o fato de que a nossa carga horária é inferior à daqueles países.



2.

■* os critérios de promoção mais racionais e adequados, trarão como conseqtlência
uma elevação do número de aprovações de 19 para 29 ano, o que corresponde á
hipótese levantada.

Experiência nesse sentido foi realizada na Escola Guatemala, onde,
em novembro do ano em que a mesma passou a ser escola ex; erimental do INEP,
no Rio, os alunos que estavam cursando o 19 ano foram submetidos a uma prova
organizada por esse Instituto, nos moldes da que está prevista na Operação-Pro­
dutividade. Os referidos alunos prestaram, também, os exames de fim de ano
do Estado da Guanabara, A taxa de promoção do 19 ao 29 ano, segundo a prova
do INEP, foi 17% superior à que seria obtida se o critério adotado tivesse sido o
daquele Estado (1). Tais crianças, promovidas ao 29 ano, seguiram norizidmen
te os estudos. No fim do 29 ano, pelos exames do Estado, houve uma aprovação
de 89%, tendo sido, no entanto, todas as crianças promovidas ao 39 ano, de acór
do com o critério do INEP. Ao fim dos 5 anos de curso, submetidas aos exames
estaduais, a taxa de aprovação foi de 100%.

IV - Apreciação do custo da prova em termos de investímento

A situação verificada em lí
N9 de alunos de 19 ano matriculados (ao
fim do ano letivo de 1965)(2)nas capitais

365 foi a seguin
N9 de alunos
aprovados

te:
% de aprovação

Em escolas de 2 ou +pro
Em escolas isoladas

Total..............................

P <3
f . - 631. 683

34. 77 3
384.779 57%(aproximada).... 666. 456

A - Se tivesse havido u
ção seria;

N9 de alunos que teriam
sido aprovados

m aumento da taxa de promoção de 57 para 68%, a situa-

N9 de alunos que teriam sido
aprovados a mais

453. 190 (ao invés de
384,779

68% de aprovações......................... ...................... .... 453. 152
N9 de alunos realmente aprovados..................... 384. 779
Diferença...................................................................... 68. 373

Êsses 68. 373 alunos, não tendo sido promovidos, constituíram no
ano seguinte grande número de turmas de 19 ano, exigindo professores para rege­
las, o que acarretou nova despesa, representando a anteriormente feita o que os
economistas denominam "perda". Assim:

N9 de turmas(3) N9 de professores Despesa (4)

2. 279 2. 279 NCr$ 2. 279. 000, 00

(1) A taxa de promoção, pelo critério do Estado, foi de 54% e do acordo com o
INEP-71%.

(2) Os dados apresentados referem-se a 1965, por não existirem outros mais atua
lizados.

(3) Numa base de 30 alunos por turma.
(4) Considerando-se apenas a despesa com o pagamento de professores e supondo-

se que estes recebam NCr$ 1.000, 00 anuais (NCr$ 83, 00 por mês).
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Estabelecendo uipa comparação entre custes da prova e despesas de
correntes da reprovação des 6'8e3T3 alunos em cansa, <em-se|
Custo provável da prova
(aos preços atuais)

Despesa decorrente da
reprovação dos 68.373
alunos referidos

Dif r :nça t favor
da prova

Impressão • NCr$ 105. 000, 00
/■ puraçJo • NCr$ 45, 000; 00
Total - NCr$ 150. 000, 00 NCr$ 2, 279, 000, 00 _NCr$ 2.129. 000, 00

Conclusão - Mesmo com o alto custo da prova, tal investimento te­
ria sido» largamente compensado, pois permitiria uma retribuição imediata da
quantia investida (1419%).

B - Se fôsse feita a previsão de um aumento do 18% da taxa de promoção, que
passaria a ser de 75%, a situação seria;

N9 de alunos que teriam
sido aprovados_______
499.842 (ao inves de

384.779)

N° de alunos que teriam, sido
________aprovados a mais

75% de aprovações .... ....  499. 842
N9 de alunos realmente aprovados . 384, 779
Diferença  115. 063

Êsses 115. 063 alunos não promovidos ao 29 ano recomeçaram o tra
balho do ano anterior e isto acarretou a seguinte perda;

N9 de turmas N9 de professôres Despesa
3. 835 3. 835 NCr$ 3. 835. 000, 00

Comparando-se os custos da prova e as despesas decorrentes da
reprovação dos 115. 063 alunos em causa, tem-se:

Custo provável da prova Despesa decorrente da
reprovação dos 115. 063
alunos referidos

Diferença a favor
da prova

Impressão-NCr$ 105. 000, 00
Apuração -NCr$ 45. 000, 00
Total ....NCr$ 150, 000, 00

NCr$ 3. 835. 000, 00 NCr$ 3. 685. 000, 00

Conclusão - Se pela prova tivessem sido aprovados 7 5% dos alunos
de 19 ano, ao invés de 57%, o investimento com a prova teria tido a retribuição
imediata de 2456%,

C - Se o investimento com a prova for realizado em 1968, será ainda mais com­
pensador.

De 1964 a 1965 a taxa de aumento da população escolar de 19 ano foi
de 11%. Aplicando-se essa taxa como acréscimo anual da matrícula no 19 ano, de
ve-se ter, em 1968, nesta série escolar, cerca de 880. 000 crianças.

Na maioria dos Estados, o salário do professor é muito mais alto
do que o tomado como base para os cálculos feitos. Nesses cálculos não foram
incluídas despesas indispensáveis, como as referentes à compra de material, a
serviços técnicos e administrativos etc.
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O custo da prova - envolvendo impressão, transporte, apuração, a

valiação dos fatores que estão influindo na taxa de reprovação — importa em cér
ca de NCr$ 200. 000, 00,

Assim:

- sem a aplicação da prova, se a taxa de aprovação for igual à de
1965 (57%, haverá 501, 600 alunos promovidos ao 29 ano)

- com a utilização da prova, se a taxa de aprovação passar para 68%
serão aprovados, no 19 ano, 598.400 alunos.

Adotada a segunda alternativa, haverá mais 96. 800 alunos promovi
dos ao 29 ano, o que, em termos de número de turmas, significa a formação de
menos 3. 226 classes de 19 ano, e em termos de pagamento de salário, ropresen
ta uma economia de NCr$ 3. 226. 000, 00 (1), quantia esta que teria de ser nova —
mente despendida com professores de 19 ano, se os 96, 800 alunos referidos não
tivessem sido promovidos ao 29 ano.

Conclui-se, pois, que, se a prova traz uma despesa de .....................
NCr$ 200. 000, 00 e proporciona uma economia de NCr$ 3. 226, 000, 00, represen
ta um investimento de NCr$ 3. 026. 000, 00 (1513%).

Tal investimento seria ainda melhor se, com a prova, a taxa de a-
provação passasse a ser de 75%.

Com essa taxa, haveria mais de 158.400 alunos promovidos ao 29
ano, evitando-se a formação de 5,280 turmas de 19 ano e a despesa de .
NCr$ 5. 280. 000, 00 com o pagamento de professores.

A diferença entre a despesa com a prova (NCr$200. 000, 00) e a eco
nomia obtida no pagamento de professores (NCr$5. 280. 000, 00) seria de.........  ~
TJCr$ 5. 080, 000, 00, representando a prova um investimento da ordem de 2540%.

Talvez se objete que a despesa a ser realizada com o pagamento dcs
professores não representa real economia, pois os alunos — promovidos ou
não — continuarão na escola, sendo a única diferença a de que o pagamento de sa
lário será feito a professores de 29 ano e, não, de 19.

Sem falar em outras vantagens trazidas pelo aumento do número de
alunos aprovados, o que será tratado em seguida, é preciso não esquecer que os
ses alunos permanecerão menor número de anos na escola, pois a repetência bai
xará, e, assim, ao fim do curso, ao deixarem a escola terão representado um
custo menor.

Além disso, convém lembrar que qualquer despesa que possa ser
feita apenas uma vez, para que se atinja a um fim em vista, se fôr realizada dirs
ou mais vezes constitui perda do capital empregado e desperdício.

V - Apreciação da prova em termos de outras vantagens que apresenta

Além de representar um critério de promoção mais adequado, de
permitir uma aplicação mais racional dos investimentos em educação, a aplica -
ção da referida prova envolve outros aspectos de valor não menos ponderável.

(1) r/Iantendo-se, ainda, a base de salário mensal do professor na ordem de
NCr$ 83, 00,
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Assim, destacamos:

, as repercussões humanas e sociais decorrentes da aprovação de
um número maior de alunos;

. o atendimento à demanda de vagas, que será conseguido pela nor
malizaçao do fluxo escolar através das várias séries (1),

VI - Medidas, propostas na Operação-Produtividade, que têm correlação com a
aplicação da prova

já em 1968 serão feitas sugestões de programas mais adequados pa
ra o 19 e 29 anos do curso primário e, a partir de 1969, procurar-se-á elevar a
qualidade do trabalho docente e apresentar sugestões para reformulações dos pre
gramas das demais séries escolares.

(1) Só ao fim de 4 anos da utilização de critérios adequados de promoção é que ha
vevá aumento geral do número de vagas nas escolas primárias.
Em muitas escolas haverá, por exemplo, no ano em que começar a ser adota.
do o critério em causa, um maior número de turmas de 29 ano, por se ter
elevado a taxa de aprovação do 19 ano ao 29 ano, mas as vagas para 19 ano
ainda serão decorrentes do número de alunos que tiverem acabo do o curso e
saído da escola.

LP/NP/ts.
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LEVANTAMENTO SOBRE A SITUAÇAO DO 19 ANO RRIMARIO

Problemas que podem ocorrer nos Estados:

1. Em cada Bstado ha um certo numero de turmas previsto para
a amostra e a indicaçao das Escolas a incluir, nessa amdstra...

Digamos que sejam 40 turmas. Isso significa que o numero de a-
lunos que deve constar da amostra é 40x50=1200. 0 Estado recebe, então »
um numero de questionários superior a esse, isto e - questionário de re­
serva.

2. As escolas constantes da lista da amostra foram sorteadas
e devem ser escolas estaduais. Se alguma nao o for, deve ser excluida.
Para essas escolas foi previsto o numero de turmas em que os testes
serão aplicados. Esse numero foi calculado na base de turmas de 50 alu­
nos. Assim, numa escola que tenha 90 alunos se supõe que haja 5 turmas.
Pode, porem, ocorrer que a escola tenha apenas 2 turmas. Nesse caso, es.
tas duas turmas serão incluidas na amostra. E possivel que o numero de
alunos previsto para a escola (n9 de turmas x 50) tenha sido atingido ,
porque as turmas tenham mais de 50 alunos. Nesse caso, nao havera pro­
blema, porque o mais importante é o número de alunos previsto para a es.
cola e, não, o de turmas. É possível também que o numero de alunos pre­
visto nao seja atingido. Nesse caso, os questionarios ficarao de reserva
e poderão ser usados em outras escolas, (v.item 4)

5. E também possível que se peça 5 turmas de uma escola que te
nha 7 turmas. Nesse caso, haverá um sorteio em que serão incluídas to­

das as turmas de 19 ano da escola pedida, inclusive aquelas em que sé
preveja que a alfabetizaçao nao se inicie desde o começo do ano, Se o
numero de alunos dessas turmas for superior ao previsto (produto do nu­
mero de turmas por 50) devem ser usados os questionarios de reserva.

4. Nao se deve incluir em nenhuma hipótese parte de uma turma.
Ou esta e incluida em sua totalidade, ou excluida, sobrando então tes­
tes.

5, Depois de atendidas assim, ate onde for possível, as indi­
cações da amostra quanto ao numero de turmas de cada escola ou, pelo me­
nos, o número de alunos previstos (numero de turmas x 50) podem sobrar.
provas.

Nesse caso, deve-se sortear, entre as escolas estaduais, algu
mas escolas mais e,dentro destas, turmas, ate atingir um numero o maior
possível próximo do numero de questionarios de reserva, sempre com a
preocupação de não incluir parte de uma turma, mas turmas completas.

6. Não se devé excluir nenhum tipo de turma de 19 ano, á de

interesse que constem da amostra representantes de todos os tipos de
turmas existentes»



PROMOÇOES RJ. ESCOLA GUATEMALA 12 CENTRO EXPERIMENTAL
DE SDUCAÇZ.0 PRINuRIA DA SECRETARIA DA EDUCAÇT.0 E

CULTURA DA GUANABARA EM COLABORAÇAO COM O INEP

/.nos Sérios
Critério do
SBC.da GB.

Critério
do INEP Diferença

Aprovação
no Bst. da.

GE

1955 ia 5^ 71$ 173 573
2 a 59$ 853 303 723'

3a 823 873 53 753
5a 563 703 1/i3 733
5 a 1003 1003 - 753

Total 03 833 1/3: 68,:
------- --------- — -• - -• ' ..... .... .. ........ ~

1956 Ia 53; 91^ 383 553
2a 893 100;' 113 713

66' 913 253 70/3
5a 96':' 953 71,3
5 a 1003 1003 753

Total 813 963 155 68%

1957 lâ Não houve 733' —
provas cm
virtude da 100/3 833

3 a epidemia 99/- - 813
/.a de gripe

as3.at3.co. 1003 - 783
5 a A prono-- 90 ... 88,3

ção foi
953Total feito, pelo 793

critério
.. -...........- -■ .......... . ......——- •• do prof. ' - -.................. . ...... ...... . ■ A • • > . - . • »«■ A- «A • A. . »

1950 Ia 823 863' Q ^3' 623
2a 533 160$ ! /j.73 833
5^’ 623 983 /"^ 803
5 a 893 893 ... 753

5?f 100 3 100'" ,QOc7’

• - ...... ... .. .Total.. ....... 7.7.....____ ............953............... .... .. ..783,.
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(1) De 1959 a 1961 a Guanabara passa a adotar para rromoção da Ia à
2a série como critério de promoção o conceito do professor basea­
do na capacidade da criança, em seu desenvolvimento social,na fre
çílência e nos trabalhos e provas realizados durante o ano.

Anos Series
Critério da.
SEC, da GE.

Critério do
■INEP

76$
99$
89$

>

79$
100$
89$

Diferença
.'.pr ovação
no Bst." da

. ...GB_____

57$
75$
69$

78/$
90$
7Â'$

1959(1^ Ia
"2a
3a

5a
Total

0 Estado da
Guanabar a
passa a a do
tar como
critério dç
oromocão ate

professor.
78$

100/
89'"
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A partir de 1962 a promoção passou a ser feita pelo conceito do
professor e pela nota da 2 a prova semestral organizada pelo IPE
prevalecendo a opinião do professor. No mesmo ano, a Ia série foi

dividida em dois níveis.



Anos Séries Critéíio
dp. S. ÍC. da

Critério do
IK3P

1965 Ia 79% 79%
23 933' 95%
3a 92% 92%
4a 100/3 100/3
5 a ioo3 100%

Total 93% 93.'

19 64 ia- 91% 91%
- 2a 93% 93%

3a 94% 94%
95% 95%

5 a 93% 93%

Total 93% 93%

1965 Ia 97% 97%
2a 92% ?2%
3a 89% 89%
4a 86% 86%
5 a 86% 86%

Total 90% 90%

1966 Ia 94% 94%
23 84% 84%

3a 84/ 84.
4a 83 83%
5 a 92% 92%

Total 873 87%

1967 Ia 98% 98%
2a 90% 90%
3a, 80% 80%
4a 92% 92%

5 a 89% 89/-

.. TjitaX____ ____ 90%.-.- . 90/. .



promoção na escola guatbmala

Ano Critério
-da_GB_. _

Critério
ÔP INEP

Condições

1955 54'$ 71. Bons professores
1956 55% 91$ Qçientadorçs

Método ecletico
1957 — 73. ÍBons pr ofessôr es

1958 82$ 86$ Método eclético usando material

1959 76$ 76$ de leitura partindo dos pro.je
tos em desenvolvimento na. turma.

1960 75$ 75^
1961

<000 86$
1962 8of' 80%
1963 79. 79% "Bons professores para 0 método

196âi 91% 91% eclético.
1965 97$ 97$ Professores bons e comuns para
1966 9W 9U$ 0 método misto.
1967 98$ 987

.-no Método misto Método eclético Total

1963 8Â$ (1) 78$ 79$
196Â1 97$ (1) 86$ 1 91$
1965 100$ 95$ 97'Z
1966 9U% - 9^
1967 98% - 98$

(1) 2 Turmas submetidas ao método misto.
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5-9
0-I4 1 1 0,6

Pr oposta
"não" 1 2

Total . 3À. .3.1 .
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. ,3.0_ 2.7... .. .15.4 .
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TOTAL .3.4... ,.3.1_ ..3.4._ _3_Q ....27. . 15.6 __

RESUMO

Leitura silenciosa: 46% obtiveram 100
87/> acima de 80
93% acima, de 75

Ortografia: 33% obtiveram 100
73% acima de 90
87£> acima de 80
93% acima de 70

Redação: 32% obtiveram 100
73% acima de 80
86% acima de 70

Resjynq. X1A?*X

Obtiveram notas acima de 80
-em leitura - 87%

era ortografia - .87%
em redação - 73%
em cálculos - 93,%.,
em problemas - 83% •
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